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O sistema educativo Cabo-verdiano é um universo constituído por escolas públicas e 
privadas, do nível pré-escolar ao nível do ensino superior. Dentro desse sistema nós vamos 
fundamentar os processos administrativos, que foca basicamente o processo de matrícula do 
aluno, no sistema de ensino vigente, até deixar o sistema, incluindo também o processo de 
emissão de certificados, visto que no acto das matrículas são requeridas certificados do ano 
transacto. 
A proposta de Integração, é a utilização do poder das tecnologias de comunicação e 
informação para interligar as instituições de ensino, de forma que a matricula dos alunos não 
seja algo cansativo com elevados processos burocráticos e custoso, para quem quer seguir os 
seus estudos, e também tornar a gestão do sistema mais simples. 
O trabalho irá focar basicamente o objecto aluno, e todos os níveis de ensino, porque o aluno 
é o actor no sistema, quem irá interagir (Inscrever, solicitar, transferir e ser avaliado) nos 
diversos níveis de ensino. O aluno passa pelos diversos sistemas, na medida que pode passar 
do sistema de ensino básico, para o ensino secundário ao ensino superior. Contudo o aluno 
será o mesmo, consequentemente a identidade do aluno será a mesma para os diversos 
sistemas, o que altera são as avaliações e os planos curriculares, criando um histórico do 
aluno. Ele tem um ciclo de vida dentro do sistema de ensino. 
No entanto o estudo permitiu concluir, que o sistema educativo apresenta profundas lacunas 
no que tange a sua infra-estrutura tecnológica, que lhes permitirá ter mais dinâmica no 
processo de matrícula e emissão de certificados e na troca de informação entre os 
estabelecimentos, há dificuldade em criar um histórico do aluno de forma automática com 
toda a sua avaliação durante o seu ciclo de estudo, do primário ao superior.  
A proposta de tecnologias de integração entre as instituições, é baseado em métodos, 
nomeadamente, utilizando Web Services, que é um protocolo simples, que permite a 
interoperabilidade entre diversos sistemas. Funciona com o protocolo HTTP/HTTPs, que 
pode ser configurado e acedido facilmente nos Sistemas de Informação. As tecnologias Web 
constituem um excelente meio de para atingir o objectivo preconizado. Utilizando-as, as 
  
escolas poderão construir um sistema (Intranet), que pode ser acedida por todos as escolas e 
instituições do sistema educativo, com grandes benefícios, quer em termos pedagógicos como 
administrativo das instituições permitindo assim a partilha das informações internas, 
melhorando a comunicação entre os vários intervenientes. 
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Cabo Verde é um país Africano, um arquipélago de origem vulcânica, constituído por dez 
ilhas, organizado administrativamente em concelhos e cidades. Está localizado no Oceano 
Atlântico, a 640 km a Oeste de Dakar, Senegal. Outros vizinhos são a Mauritânia, a Gâmbia e 
a Guiné-Bissau, ou seja, todos na faixa costeira Ocidental da África que vai do Cabo Branco 
às ilhas Bijagós. Tem como seu principal desafio lidar com o facto de ser um pais insular, o 
que cria desigualdades, entre as diversas ilhas no que toca ao desenvolvimento local. 
A sociedade de informação é um dos principais desafios do novo milénio, para cada nação, ou 
seja, hoje em dia passa por cada país desenvolver políticas, que o façam entrar para o grupo 
de países com desenvolvimento tecnológico. Desenvolver tecnologicamente uma sociedade 
passa por criar infra-estruturas, que suportam toda a comunicação nacional e internacional. 
Cabo verde a partir de 1996 arrancou com o serviço de Internet1. Nos últimos anos têm 
desenvolvido políticas de desenvolvimento tecnológico, que é uma das principais alavancas 
para qualquer nação, que quer ser chamado de uma sociedade de informação, dignamente. 
Cada país deve desenvolver políticas educacionais, que possui planos e projectos tecnológicos 
de qualidade, para que o sector educativo tire o máximo proveito do potencial das tecnologias.  
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A palavra Internet resulta da simplificação de Internet Work System (sistema de inter conexão 
de redes de comunicação), sendo formada pela junção de um conjunto de redes de 
comunicação, sob responsabilidade de várias organizações, que disponibilizam o acesso à 
informação e a partilha de recursos. Para ter acesso à Internet, é necessário ter um 
computador, com modem ou router ligado a um provedor através de uma linha telefónica (ou 
cabo coaxial ou rádio transmissor de alta frequência). As informações que são trocadas entre 
os computadores dispersos são realizadas pela ligação entre os provedores. 
Cabo Verde entrou neste ano (2008), para o grupo de países de desenvolvimento médio, pelo 
desenvolvimento2 das Infra-estruturas, Governação Electrónica, Recurso Humanos. Os 
avanços tecnológicos permitem alterar a forma como os processos funcionam, maximizando a 
sua disponibilidade, segurança, autenticidade.  
 
A partir do desenvolvimento que conseguiu, é possível tirar tal proveito para melhorar o 
sistema educativo, e uma dessas melhorias passa pela integração, que é interligar todo o 
sistema, obtendo um sistema unificado (geograficamente separados). A integração pode ser 
garantida através das tecnologias de comunicação e informação, que está disponível e 
acessível no país.   
2 Objectivos, Hipóteses e Metodologias 
 
Podemos verificar, que em Cabo verde existe um grande crescimento não só a nível 
económico, tecnológico mais também, de produção de grandes quantidades de conhecimento, 
e nesse âmbito devemos ser capazes de acompanhar o ritmo das exigências para podermos 
melhorar continuamente o funcionamento das nossas Instituições, melhorando a qualidade 
dos nossos recursos humanos.  
 
 
2.1 Objectivo Gerais 
 
                                                                                                                                                        
1 Anac – www.anac.cv 
2 Http://www.inforpress.cv/index.php?option=com_content&task=view&id=1069&Itemid=138 
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O projecto tem como objectivo principal apresentar uma proposta, de integração dos diversos 
níveis de ensino, a nível do processo de matrícula e emissão de certificados, para melhorar a 
qualidade dos sistemas existentes, aperfeiçoando e conciliando os métodos com os resultados 
pretendidos. 
2.2 Objectivo Específicos 
Para alcançar o objectivo geral, é necessário definir alguns objectivos específicos que 
direccionam a investigação a explicar:  
• Como o uso das tecnologias de comunicação está a ser utilizado, nas escolas de Cabo 
Verde;  
• Verificar e apresentar a tecnologia de integração, que é mais adequada ao sistema em 
estudo; 
• Como a utilização das tecnologias pode beneficiar a integração entre as escolas; 




Para formular as Hipóteses, temos a seguinte pergunta de partida, será que as escolas possuem 
SI capaz de interligarem entre si, ou tem condições de suportar a integração? 
As hipóteses são: 
• As escolas actuais já estão ligado a rede de Telefone e poucos têm o serviço de 
Internet; 
• As escolas que têm acesso à Internet, não estão a utilizar essas redes para trocar dados 
entre si, e com outros sistemas, que possuem relações. Ou seja não utilizam a Internet 
para se integrarem; 
•  Muitas das escolas não tem um sistema de informação, com aplicações, Base de 
Dados. 
2.4 Metodologias  
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Para a obtenção de resultados realizou-se uma pesquisa bibliográfica e de campo, de natureza 
qualitativa, exploratória e aplicada através de uma analise, das situações de algumas escolas 
publicas e privadas da cidade da Praia, e de projectos que o estado possui para a educação. 
Utilizando as seguintes técnicas: 
o Consulta de documentos, como as leis de bases do ensino, documentos 
estatísticos, documentos elaborados no âmbito do ensino; 
o Levantamento bibliográfico, para obter uma revisão do tema, objectivando o 
desenvolvimento de uma argumentação, que possa comprovar que a utilização de 
metodologias de integração do sistema educativo baseado em métodos é uma 
melhor solução, e contribui de modo efectivo, para a coesão escolar; 
o Pesquisa de campo, nas escolas públicas e privadas para obter o conhecimento 
sobre a utilização, investimento das tecnologias e do sistema de informação das 
escolas, através de chamadas telefónicas. 
2.5 Limitações 
A primeira limitação da presente pesquisa ocorreu no campo bibliográfico, tendo em vista, a 
falta de bibliografia especializada na área da administração estratégica escolar. 
Toda pesquisa teve que ser realizada a partir da bibliografia empresarial disponível, 
transportando esta linguagem para a actuação educacional, levando em consideração as 
peculiaridades e a realidade deste contexto. O segundo desafio foi o escasso número de 
escolas que levam em consideração os aspectos relevantes da construção de uma estratégia, 
bem como a falta de visão tecnológica, expressa nos contactos estabelecidos. 
3 Motivação 
Um aluno que estudou em várias escolas, Para obter um certificado, tem que deslocar a cada 
escola, muitas vezes entre concelhos e ilhas, ou seja, se ele estudar em n escolas terá n 
certificados, tudo isso pode demorar tempos e consumir muitos recursos. E com o 
desenvolvimento tecnológico que se verifica é possível eliminar essas barreiras, utilizando as 
tecnologias para a fusão das instituições de ensinos e atenuar o facto de Cabo Verde ser um 
país insular.  
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Com a globalização as empresas tornaram-se mais competitivas, alargaram o mercado, tudo 
isso faz com que haja constantes deslocações dos funcionários, que são os pais e encarregados 
de educação, a integração dará a eles a liberdade, já que o processo de transferência dos 
alunos (filhos) será mais fácil. 
Uma das grandes razões prende-se pelo facto, de que o desenvolvimento tecnológico do 
sector educativo constar como uma das grandes opções do plano do governo desde de 2001. E 
cabo verde está a apostar no desenvolvimento da sociedade de informação, onde o 
desenvolvimento tecnológico no sector da educação é um dos pilares principais. 
4 Trabalhos relacionados 
Da revisão da literatura e das diversas pesquisas efectuadas, não se identificaram Trabalhos 
directamente relacionados com o tema da presente monografia no território nacional. Existem 
sim, planos e projectos de ligar todas as escolas em rede, do governo, mais que ainda não foi 
executado, não encontramos também documentação sobre este projecto apenas referência. 
Existem trabalhos relacionados com Intranets nas escolas para gestão pedagógica, e um 
número reduzido de trabalhos sobre a integração dos sistemas de informação mas para o 
ambiente empresarial, no contexto internacional. 
5 Estrutura do trabalho 
O primeiro capítulo é apresentado as definições mais importantes do trabalho, as limitações 
da pesquisa, os métodos de pesquisa, os objectivos e hipóteses do trabalho, as motivações por 
escolher este tema e por fim os trabalhos relacionados com o tema. Com vista a conhecermos 
o sistema educativo Cabo-verdiano, é dedicado o segundo capitulo, onde é apresentado a sua 
estrutura e descrição detalhada de cada nível institucional (Ministérios, Delegações, Escolas 
primarias, Escolas secundarias, Escolas superiores, Parceiros) e também informação sobre os 
parceiros desenvolvimento do sector da educação. O terceiro capítulo apresenta as tecnologias 
de comunicação em cabo verde, as suas infra-estruturas, as tecnologias que existem nas 
escolas, os planos e projectos de desenvolvimento do sector. O quarto capítulo aborda a 
integração de SI, apresentando os tipos de integração de SI e as vantagens em integrar 
sistemas, neste capítulo é apresentado a tecnologia de integração baseado em métodos que é o 
foco deste trabalho. O quinto capítulo é dedicado a apresentação de uma proposta de 
integração do sistema educativo. 
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Neste capítulo será apresentado o sistema que comporta as instituições em estudo, uma 
apresentação de toda a sua estrutura, com os diversos níveis, e a uma breve explicação da 
educação Escolar (o qual abordaremos durante todo o projecto, do nível do ensino básico ao 
nível do ensino superior). A figura 1 ilustra com exactidão qual é a estrutura do sistema de 
ensino Cabo-verdiano.  
O sistema de ensino em Cabo Verde, de acordo com a Lei de Bases (Lei n°103/111/90 de 29 
de Dezembro 1990), compreende: 
A educação pré-escolar, que visa uma formação complementar ou supletiva das 
responsabilidades educativas da família, sendo a rede deste subsistema 
essencialmente da iniciativa das autarquias, de instituições oficiais e de entidades de 
direito privado, cabendo ao Estado fomentar e apoiar tais iniciativas de acordo com as 
possibilidades existentes. 
A educação escolar abrange o ensino básico, secundário, médio, superior e 
modalidades especiais de ensino. O ensino básico com um total de seis anos de 
escolaridade é organizado em três fases, cada uma das quais com dois anos de 
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duração. A primeira fase abrange actividades com finalidade propedêutica e de 
iniciação, a segunda fase é de formação geral, visando a terceira fase o alargamento e 
o aprofundamento dos conteúdos em ordem a elevar o nível de instrução. O ensino 
secundário destina-se a possibilitar a aquisição das bases científico tecnológicas e 
culturais necessárias ao prosseguimento de estudos e ao ingresso na vida activa e, em 
particular, permite pelas vias técnicas e artísticas a aquisição de qualificações 
profissionais para a inserção no mercado de trabalho. Este nível de ensino tem a 
duração de seis anos, organizando-se em 3 ciclos de 2 anos cada: um 1°ciclo ou 
Tronco Comum; um 2° ciclo com uma via geral e uma via técnica; um 3º ciclo de 
especialização, quer para a via geral, quer para a via técnica. O ensino médio tem 
natureza profissionalizante, visando a formação de quadros médios em domínios 
específicos do conhecimento. O ensino superior compreende o ensino universitário e 
o ensino politécnico visando assegurar uma preparação científica, cultural e técnica, 
de nível superior que habilite para o exercício de actividades profissionais e culturais 
e fomente o desenvolvimento das capacidades de concepção, de inovação e de análise 
crítica. 
A educação extra-escolar desenvolve-se em dois níveis: a educação básica de 
adultos que abrange a alfabetização, a pós alfabetização e outras acções de educação 
permanente, tendo como objectivo a elevação do nível cultural; a aprendizagem e as 
acções de formação profissional, orientadas para a capacitação e para o exercício de 
uma profissão. A Lei de Bases prevê ainda modalidades especiais de ensino, 
relacionadas com a educação especial, a educação para crianças sobre dotadas; e o 
ensino a distância. 
 




Figura 1 – organigrama do sistema de educação Cabo-verdiana (fonte: minedu, 2008) 
Em todo o sistema de ensino, o que é abordado durante o estudo é o Ministério da Educação, 
suas delegações e as Instituições do nível Ensino Básico, Secundário e Superior. Pois são os 
que envolvem na caracterização do objecto aluno, porque o aluno pode entrar no nível escolar 
sem qualquer avaliação desde que completam 6 anos de idade até 31 de Dezembro ou 7 anos 
de idade sem passar pelo nível pré-escolar, enquanto nos níveis escolares, como o Básico, 
Secundário e Superior um aluno não transita para o nível superior sem aprovar no nível 
inferior. 
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2 Ministérios de Educação e suas Delegações 
Cabo Verde é um país democrático de regime governamental, com vários ministérios. A 
educação, é tutelada pelo Ministério da Educação e Ensino Superior (MEES), que elabora, 
coordena e executa as políticas do Governo. O MESS basicamente coordena todo o sistema 
de ensino, desde o pré-escolar ao ensino superior. 
O MEES pode delegar poderes a outras instituições, como autarquias locais, institutos e 
Organizações da sociedade civil, que tem a finalidade do apoio ao desenvolvimento da 
educação, e essas instituições tem que ir de acordo com as normas estabelecidas pelo próprio 
MEES, podemos constatar isso na Lei de Bases (Lei n°103/111/90 de 29 de Dezembro 1990): 
“A gestão de estabelecimentos públicos de ensino secundário e superior pode ser submetida, 
por Resolução do Governo, a regras de gestão empresarial e a lei pode permitir a realização 
de experiências inovadoras de gestão submetidas a regras por ele fixadas”. 
A nível hierárquico o MEES é precedido pelas Delegações, que estão inseridas nos concelhos. 
As delegações asseguram o controlo, coordenação e apoio aos estabelecimentos de ensino não 
superior. 
As delegações são órgãos que têm as seguintes competências (minedu:2008): 
• Contribuir para a definição e materialização da política educativa;  
• Assegurar a coordenação e articulação dos vários níveis de ensino não superior, de 
acordo com as orientações definidas a nível central, promovendo a execução da 
respectiva política educativa; 
• Desenvolver as acções necessárias à condução do processo de ingresso no ensino 
superior, em articulação com o serviço central respectivo; 
• Colaborar com os órgãos e serviços do ministério nas actividades da ciência e 
tecnologia e de controlo pedagógico, administrativo e disciplinar;  
• Coordenar e assegurar o funcionamento das instituições do ensino público; 
• Assegurar a orientação e apoio pedagógico das instituições educativas, sejam elas 
públicas ou privadas; 
• Recolher, tratar e fornecer aos serviços centrais informações estatísticas e outras sobre 
o funcionamento das estruturas de Educação no Concelho; 
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• Informar os serviços centrais dos problemas e necessidades do concelho no âmbito das 
respectivas funções e propor medidas para a sua superação; i) Colaborar no processo 
de recrutamento e selecção do pessoal docente para os estabelecimentos de ensino; 
• Apoiar a formação em serviço e permanente do pessoal docente e não docente; 
• Distribuir o material e equipamento educativo e zelar pela manutenção e conservação 
dos mesmos; 
• Garantir o normal funcionamento das escolas que funcionam no âmbito do sistema 
nacional de educação, em articulação com as direcções dos estabelecimentos do 
ensino, as entidades locais e a comunidade; 
• Coordenar a elaboração e actualização do cadastro dos equipamentos educativos; 
• Colaborar com os municípios e os serviços desconcentrados do Estado no concelho, 
na materialização do programa do governo; 
• Desempenhar outras funções que lhes sejam legalmente cometidas ou delegadas. 
 
O MEES e as Delegações são os coordenadores gerais do sistema e por eles passa toda a 
informação referente ao sistema de ensino, e no sistema integrado elas seriam os pontos por 
onde serão controlados, todos os fluxos de informação das escolas. 
3 Ensino Básico 
O ensino básico nacional com um total de seis anos de escolaridade é organizado em três 
fases, cada uma das quais com dois anos de duração. A primeira fase abrange actividades com 
finalidade introdutória e de iniciação, a segunda fase é de formação geral, visando a terceira 
fase o alargamento e o aprofundamento dos conteúdos em ordem a elevar o nível de instrução. 
Esse sistema de fase permite a retenção de alunos só no final das três fases, as repetições dos 
alunos só se concretizam no 2º, 4º e 6º ano de escolaridade.  
O plano curricular3 do ensino Básico integra as seguintes áreas disciplinares: 
• A área da língua Portuguesa, que privilegia a aprendizagem da língua como 
instrumento indispensável de comunicação e suporte de aquisição de 
conhecimentos em todos os domínios disciplinares; 
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• A área da Matemática, que visa o desenvolvimento do pensamento lógico -
matemático, da capacidade de resolução de problemas e da aquisição de 
conhecimentos básicos necessários na vida pratica, profissional e escolar, em 
todos os campos do saber; 
• A área das ciências integradas, que engloba conhecimentos da ciências sociais e 
das ciências da natureza, dando uma visão do homem integrado no meio físico e 
social visando permitir à criança o desenvolvimento da capacidades de 
intervenção; 
• A área das Expressões, inclui a expressão corporal, a expressão musical e a 
expressão plástica, as quais está associada a expressão dramática, e visa o 
desenvolvimento harmonioso da criança de um ponto de vista físico, sócio-
emocional e criativo. Na terceira fase do ensino básico, são introduzidos, nesta 
área, princípios de educação visual e tecnológica. 
É de constatar que em todo o plano curricular do ensino básico, não há aula de informática, 
nem sua aplicação no apoio as disciplinas, que são ministradas em todas as fases. Ai pode-se 
concluir que não existe uma infra-estrutura tecnológica, com computador e sistemas de 
informação, quer para a gestão escolar ou para apoio pedagógico, nos estabelecimentos de 
ensino básico nacional. Através dos resultados de pesquisas constatados na tabela 4 (secção – 
tecnologias nas escolas), podemos também comprovar isso. 
A tabela 1 (GEP, 2008)4 permite conhecer o número de instituições de ensino básico, Publicas 
e Privados, que operam no território nacional, nas Ilhas e Concelhos. 
  Nº de Escolas (Pólos e Satélites) 
Ilha Concelhos Públicas Privadas 
Boa Vista Boa Vista 7  
Brava Brava 11  
Maio Maio 12  
Sal Sal 6  
São Filipe 37  Fogo Mosteiros 11  
Santiago Praia 57 3 
                                                                                                                                                        
3 Plano curricular desenvolvido pelo ministério da educação e do desporto em Junho de 1994 no documento 
organização curricular do ensino secundário e programas do 1º ciclo tronco comum, coordenado por: Maria 
Odete Valente e Maria Odete Carvalho. 
4 www.minedu.cv elaborado em 26 de Julho de 2007 
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Santa Catarina 50  
Santa Cruz 36  
São Miguel 18  
São Domingos 25  
Tarrafal 22  
Paul 17  
Ribeira Grande 31  Santo Antão 
Porto novo 29  
São Nicolau São Nicolau 21  
São Vicente São Vicente 34  
Total Escolas 424 3 
Tabela 1 – Escolas Publicas e Privadas do EBI 
Pode-se dizer que existe em todas as ilhas e conselhos uma instituição de EBI Publico. E EBI 
Privado, praticamente não existe. Não existe grande número de escolas EBI Privado pelo 
facto do nível EBI ser de carácter obrigatório, e praticamente gratuito, tudo é financiado pelo 
estado e parceiros internacionais, por isso não há muito investimento privado. 
4 Ensino Secundário 
De acordo com a Lei de Base do Sistema Educativo – Lei nº 103/III/90, de 29 de Dezembro 
2000, na nova redacção dada pela Lei n.º 113/V/99, de 18 de Outubro 2003 “O Ensino 
Secundário (ESE) dá continuidade ao EBI e permite o desenvolvimento dos conhecimentos e 
aptidões obtidos no ciclo de estudos precedente e a aquisição de novas capacidades 
intelectuais e aptidões físicas necessárias à intervenção criativa na sociedade.” 
O (ESE) é o segundo nível no ensino escolar, neste nível há a possibilidade de aquisição dos 
suporte científico tecnológicas e culturais, que são necessárias, para que o aluno da 
continuidade aos seus estudos e entrar no mercado de trabalho e, também particularmente, 
permite aos aluno terem uma opção pelas vias técnicas e artísticas, com vista a adquirirem 
qualificações profissionais para a inserção no mercado de trabalho. Este nível é organizado 
em 3 ciclos de 2 anos cada, que compreende uma duração de seis anos. 
 O 1°ciclo ou Tronco Comum, O 2° ciclo e dividido em via geral ou pela via técnica e o 3º 
ciclo de especialização, para as duas vias do 2º ciclo. Em baixo podemos verificar porque foi 
dividido o 2º ciclo em via geral e via técnica. 
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4.1 Via Geral 
De acordo com a Lei de Bases do Sistema Educativo – Lei nº 103/III/90, de 29 de Dezembro 
2000, na nova redacção dada pela Lei nº 113/V/99, de 18 de Outubro 2003: 
• A via de ensino geral visa fundamentalmente a preparação para o prosseguimento de 
estudos, facilitando também a adaptação do aluno à vida activa; 
• A via de ensino geral é organizada em dois ciclos que correspondem respectivamente, 
aos e 10° anos e aos 11° e 12° anos de escolaridade; 
• O 2° ciclo aprofundará e alargará os conhecimentos e aptidões obtidos no anterior 
percurso escolar, de acordo com os planos curriculares a definir nos termos do artigo 
71°; 
• O 3° ciclo é organizado por áreas visando a inserção na vida activa ou o 
prosseguimento de estudos e envolve, em termos curriculares, disciplinas comuns, 
obrigatórias e optativas. 
4.2 Via Técnica 
De acordo com a Lei de Bases do Sistema Educativo – Lei nº 103/III/90, de 29 de Dezembro 
2000, na nova redacção dada pela Lei n.º 113/V/99, de 18 de Outubro 2003: 
• A via de ensino técnico visa fundamentalmente a preparação para o ingresso na vida 
activa. 
• A via de ensino técnico organiza-se em dois ciclos que correspondem, 
respectivamente, aos e 10° anos e aos 11° e 12° anos de escolaridade; 
• O 2° ciclo abrangerá as áreas de formação geral, tecnológica e oficial, de acordo com 
o plano curricular a definir nos termos do artigo 70°; 
• O 3º ciclo organiza-se em moldes idênticos aos do 2º ciclo dando continuidade e 
reforçando os conhecimentos nas especialidades e ramos anteriormente escolhidos; 
• Cada um dos ciclos de ensino técnico conferirá certificados ou diploma que permitem, 
mediante condições a estabelecer em diploma próprio, o acesso ao prosseguimento de 
estudos ou ao ingresso na formação complementar profissionalizante; 
• Poderão os alunos frequentar, no final de cada cicio de ensino técnico, uma formação 
complementar profissionalizante que permita a obtenção de qualificação profissional e 
respectivo certificado; 
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• A formação complementar profissionalizante a que se refere o número anterior poderá 
ser organizada tanto em instituições escolares como no âmbito do sistema de formação 
extra-escolar. 
Deste modo o ensino técnico é aquele prepara tecnicamente e o certifica, de forma que a sua 
formação seja útil para a sua entrada no mercado de trabalho, ou dar continuidade a sua 
formação na sua área técnica. 
A tabela 2 (GEP, 2008)5 permite conhecer o número de instituições de ensino secundário, 
Publicas e Privados, que operam no território nacional, nas Ilhas e Concelhos. 
ILHA CONCELHO DESIGNAÇÃO DA ESCOLA 
BOA VISTA BOA VISTA Escola Secundária da Boavista 
BRAVA BRAVA Escola Secundária Eugénio Tavares 
S.FILIPE 
Liceu Dr. Teixeira de Sousa 
Escola Secundária de cova figueira  
Escola Secundária de Ponta Verde  
Académica Do Fogo * 
João Paulo II * 
FOGO 
MOSTEIROS Escola Secundária dos Mosteiros  
Descoberta (Privado) 
MAIO MAIO Escola Secundária do Maio 
SAL SAL Liceu Olavo Moniz Ramiro Figueira * 
SANTIAGO PRAIA 
Liceu Domingos Ramos 
Escola Secundária Achada Grande 
Escola Secundária Cónego Jacinto 
Escola Secundária Polivalente Cesaltina Ramos 
Escola Secundária Constantino Semedo 
Escola Secundária Pedro Gomes 
Escola Secundária De Manuel Lopes 
Escola Secundária Amor De Deus 
Escola Secundária De Palmarejo 
Centro Educativo Miraflores 
São Francisco  
Tecto Zero* 
Alternativa * 
S. Tomás De Aquino * 
Abrolhos * 
Claridade * 
                                                 
5 www.minedu.cv elaborado em  Julho de 2007 
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S.DOMINGOS Escola Secundária De S. Domingos 
A Bússola * 
SANTA CATARINA Liceu Amílcar Cabral 
Escola Secundária De Picos  
Achada Falcão  
Escola Técnica Grão-duque Henri 
Centro De Ensino De Assomada* 
Abrolhos (Filial De Praia) * 
SANTA CRUZ Escola Secundária De Alfredo Da Cruz Silva 
Escola Secundária De João Teves 
Centro De Ensino De Pedra Badejo* 
Centro De Ensino (Filial De Assomada) * 
S.MIGUEL Escola Secundária São Miguel 
Padre Moniz * 
TARRAFAL Escola Secundária Tarrafal 
Horizonte *  
RIBEIRA GRANDE Escola Secundária Suzete Delgado 
Escola Secundária De Coculi 
Ensino Informal * 
PORTO NOVO Escola Secundária De Ribeira Das Patas (Anexo) 




PAUL Escola Secundária Januário Leite 
S.NICOLAU S.NICOLAU Escola Secundária Baltazar Lopes Da Silva 
Escola Secundária Tarrafal S. Nicolau  
Ensino Informal * 
S.VICENTE S.VICENTE 
Liceu Ludjero Lima 
Escola Industrial E Comercial Do Mindelo 
Escola Secundária Jorge Barbosa 
Escola Secundária José Augusto Pinto 
Escola Salesiana 
Académica Do Mindelo * 
Wille * 
Centro Técnico Do Mindelo * 
Cooperativa Ensino Técnico Do Mindelo * 
Cruzeiro * 
*instituições de ESE Privados
Tabela 2 – Instituições de Ensino Secundário Públicos e Privados 
A nível do ensino secundário, por todo Cabo Verde e praticamente todas as ilhas e conselhos 
existem uma instituição de ESE Publico e ESE Privado, ao todo existem 40 instituição de 
ESE Publico e 25 do Privado, a cidade da Praia é o concelho com o maior número de 
instituições, cerca de 17 % (11 públicos e 5 privados). Com tudo podemos dizer que a nível 
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do acesso a nível secundário não existe a necessidade de grande deslocação entre as diversas 
ilhas a não ser por motivos extras. 
5 Ensino Superior 
Depois de completar as fases do básico até ao secundário um indivíduo com 12º ano e com 
aprovação em todas as disciplinas pode candidatar-se ao Ensino Superior (ESU) para ter uma 
especialização numa área de sua preferência. 
De acordo com a lei nº 113/V/99 artigo 31º (minedu:2008): 
O ESU, compreende o ensino universitário que visa assegurar uma sólida 
preparação científica e cultural e proporcionar uma formação técnica que habilite para 
o exercício de actividades profissionais e culturais e fomente o desenvolvimento das 
capacidades de concepção, de inovação e de análise crítica. O ensino politécnico, que 
visa proporcionar uma sólida formação cultural e técnica de nível superior, 
desenvolver a capacidade de inovação e de análise crítica e ministrar conhecimentos 
científicos de índole teórica e prática e as suas aplicações com vista ao exercício de 
actividades profissionais. 
Ainda de acordo com a mesma lei, no artigo 32º, se refere aos objectivos do ESU que são:  
o Desenvolver capacidade de concepção, de inovação, de investigação, de 
análise crítica e de decisão; 
o Formar diplomados nas diferentes áreas de conhecimento, aptos para a 
inserção em sectores profissionais e para a participação no desenvolvimento da 
sociedade cabo-verdiana, e colaborar na sua formação contínua; 
o Estimular a criação cultural e o desenvolvimento do espírito científico e do 
pensamento reflexivo; 
o Incentivar o trabalho de pesquisa e investigação científica visando o 
desenvolvimento da ciência e da tecnologia e a criação e difusão da cultura e, 
desse modo, desenvolver o entendimento do homem e do meio em que vive; 
o Promover a divulgação de conhecimentos culturais, científicos e técnicos que 
constituem património da humanidade e comunicar o saber através do ensino, de 
publicações ou de outras formas de comunicação; 
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o Estimular o conhecimento dos problemas do mundo de hoje, em particular os 
nacionais e regionais, prestar serviços especializados à comunidade e estabelecer 
com esta uma relação de reciprocidade; 
o Estimular e dar continuidade à formação cultural e profissional dos cidadãos 
pela promoção de formas adequadas de extensão cultural. 
O ESU de acordo com os seus objectivos fornece ao país os principais quadros 
investigadores, esses quadros tem a possibilidade de continuar no âmbito do ESU as suas 
formações aumentarem os seus graus, a nível interno através das universidades ou a nível 
internacional. Os quadros que formam a nível internacional têm que solicitar equivalência6 no 
MEES. Ainda de acordo com a mesma lei no artigo 33º os quadros nacionais podem ter 
diferentes graus que são apresentados de uma forma sequencial: 
o Bacharel, que é consentido, quando um aluno tem aprovação em todas as 
disciplinas, monografias, seminários e estágios de acordo com o plano curricular 
dos cursos para tal fim realizados nas diversas escolas universitário e politécnico. 
o Licenciado, que é consentido quando um aluno tem aprovação em todas as 
disciplinas, monografias, seminários e estágios de acordo com o plano curricular 
dos cursos para tal fim realizados nas diversas escolas universitário e politécnico. 
o O grau de mestre confirma o nível aprofundado de conhecimentos numa área 
científica específica e capacidade para a prática da investigação. O grau de mestre 
é consentido, pelas universidades, pelas universidades em associação com os 
institutos superiores politécnicos, competindo a essas instituições atribuir as 
certificações. 
o O grau de doutor comprova a realização de uma contribuição inovadora e 
original para o progresso do conhecimento, um alto nível cultural numa 
determinada área do conhecimento e a aptidão para realizar trabalho científico 
independente, grau de doutor é conferido pelas universidades e é concedido com 
referência ao ramo de conhecimento em que se insere a respectiva prova. 
 
                                                 
6 A equivalência de um determinado grau e curso é requerida para um estabelecimento de ensino superior que 
ministre um curso semelhante, quer no que se refere ao grau académico, quer no que diz respeito à formação 
científica. A equivalência é requerida nos estabelecimentos de ensino superior, ao reitor, quando se tratar dos 
graus de doutor e de mestrado, e ao presidente do conselho científico, para os graus de licenciatura e bacharelato. 
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Qualquer instituição de ensino superior a operar no território nacional, tem que se submeter as 
regras de gestão estabelecidas pelo estado de Cabo Verde, mesmo que está gestão é atribuído 
a pessoas colectivas ou privadas, pelo facto de que está inserido no sistema educativo 
nacional, deve ser garantido o acesso ao ensino nessas instituições de uma forma igual as 
instituições do mesmo carril, isto vai de acordo com o artigo 66º 1 e 3 da lei nº 113/V/99 
(minedu:2008). 
A tabela 3 (GEP, 2008) De modo a conhecermos quais as instituições de ensino superior que 
operam no território nacional, será apresentado no quadro seguinte, numa relação ilha e 
concelho. 
ILHA CONCELHO DESIGNAÇÃO DA ESCOLA 
BOA VISTA BOA VISTA  
BRAVA BRAVA  
S.FILIPE  FOGO MOSTEIROS  
MAIO MAIO  
SAL SAL  
Universidade Jean Piaget de Cabo Verde 
Instituto Superior de Educação 
Instituto Superior de Ciências Jurídicas e Sociais PRAIA 
Instituto Superior de Ciências Económicas e 
Empresariais (Pólo) 
S.DOMINGOS  
SANTA CATARINA  





RIBEIRA GRANDE  
PORTO NOVO  S.ANTÃO 
PAUL  
S.NICOLAU S.NICOLAU  
Instituto Superior e Engenharia e Ciências do Mar 
Instituto de Estudos Superiores Isidoro da Graça 
Instituto Superior de Ciências Económicas e 
Empresariais 
Instituto Superior de Educação (pólo) 
Universidade Jean Piaget de Cabo Verde (pólo) 
S.VICENTE S.VICENTE 
Mindelo Escolas Internacional de Artes 
Tabela 3 – instituições de ensino Superior em Cabo Verde 
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As Instituições Superiores concentram-se em três concelhos (Praia, Santa Cruz, Mindelo) e 
em duas ilhas (Santiago e São Vicente). A cidade da Praia com três, O conselho de Santa 
Cruz com um e a cidade de Mindelo com, ficando está com o maior numero de instituições. 
Isso quer dizer que há uma grande deslocação para estas duas ilhas para o acesso ao nível 
superior.   
6 Parceiros  
Aqui são apresentadas as principais instituições que têm relações no seio do sistema 
educativo, relações de apoio, de cooperação, colaboração, prestação de serviços, de 
fiscalização. Na medida que a educação em qualquer país envolve muitos recursos e o estado 
como o de Cabo Verde não possui condições económicas e financeiras para financiar todos os 
projectos na educação, por isso necessita de colaboração e cooperação de outros estados, 
instituições para garantir a sustentabilidade do sistema. 
Em muitos países vários sistemas desenvolveram não só com os recursos do estado, tiveram a 
colaboração dos Privados e dos Civis, caso dos Estados Unidos7.  
Nos próximos pontos é apresentado, como podem e porque devem, as instituições nacionais, 
cooperarem para o desenvolvimento educativo, é apresentado os grandes parceiros de 
desenvolvimento de cabo verde no sector da educação. 
6.1 Instituições nacionais 
Com o desenvolvimento do sistema educativo, teremos recursos humanos mais capacitados, o 
que provoca, automaticamente grande desenvolvimento noutros sectores de actividade. 
Haverá mais quadros qualificados para as empresas e instituições públicas e privadas, por isso 
não só estado deve elaborar e executar projectos, como também a sociedade civil, instituições 
públicas e privadas devem fazer a sua parte. As instituições privadas como as Instituições 
Bancárias, Seguradoras, Transportadoras, Fornecimento de energia, Comercio e Industrias, 
Comunicação, Agricultura, Pesca, Saúde, Imobiliárias, construtoras. 
                                                 
7 Nos estados unidos para o desenvolvimento da sociedade de informação contaram com o apoio das empreas 
privadas e da população Civil. 
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Muitas empresas substituem equipamentos constantemente, e esses equipamentos tem 
requisitos suficiente para serem utilizados, num sistema que não exige muito capacidade de 
processamento e armazenamento, como é os sistemas das. Num número considerável, essas 
instituições podem ajudar a nível das infra-estruturas das escolas. Caberá ao estado e os seus 
parceiros desenvolver planos e projectos para que o sistema mantenha funcional. 
6.2 Parceiros de desenvolvimento 
Desde que se tornou independente, Cabo Verde para desenvolver contou sempre com a ajuda 
de diversos países internacionais para o seu desenvolvimento, sobretudo no sector da 
educação, os países que são parceiros8 do desenvolvimento de Cabo Verde no sector 
educativo são: 
• Alemanha, com programas e projectos no EBI e Formação Profissional;  
• Áustria, com projectos no EBI, formação Profissional, Educação de Adultos, ESU; 
• BAD, com projectos (créditos) e apoio institucional no EBI e ESU; 
• BADEA, com projectos (crédito) e apoio institucional no ESE;  
• Brasil, com programas, projectos e bolsas de estudo no EBI, Alfabetização e Educação 
de Adultos e ESU;  
• Canárias, com projectos e programas no Ensino Técnico e Formação Profissional, 
Alfabetização e Educação de Adultos e ESU; 
• China, com bolsas de estudo  no ESU. 
• Cuba, com assistência técnica e bolsas de estudo no Ensino Técnico e ESU;  
• Espanha, com projectos e bolsas de estudo para Alfabetização e Educação de Adultos 
ESU;  
• França, com projectos e bolsas de estudo no ESE e ESU;  
• Holanda, com programas, projectos e ajuda orçamental no EBI e ESE;  
• Luxemburgo, com programas e Projectos no Ensino Técnico e Construção de escolas, 
Saúde Escolar, Cantinas Escolares e Transporte Escolar;  
• OPEP, com projectos (crédito) e construção de escolas formação de professores;  
• Portugal, com programas, Projectos e Assistência técnica no ESE e ESU;  
                                                 
8 http://www.minedu.cv/index.php?option=com_docman&task=doc_download&gid=73&Itemid=145 visitado 
10/03/2008 
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• Sistema das Nações Unidas, com programas e projectos no EBI, ESE e Cantinas 
Escolares; 
• Suíça, com ajuda orçamental e construção de escolas; e  
• UNESCO, com programas de formação de Professores.  
As parcerias são muito importantes, pelo facto de que um país como cabo verde sem recursos 
necessita de integrar no seio de nações capazes de lhe proporcionar melhores soluções, e 
apoio para a resolução das suas actividades. 
7 Considerações Finais 
O sistema educativo apresenta uma estrutura hierárquica, bem definida, tutelada pelo MEES, 
onde cada instituição tem autonomia sobre a sua gestão. Está estrutura é de fácil integração, 
visto que está bem definida as regras, e quem coordena essas regras não são as instituições, 
mas sim um órgão do governo.  
O número de instituições vária conforme o nível, ou seja existem mais instituições do nível 
EBI do que do nível ESE, e o numero de instituições do nível ESE são superiores ao do nível 
ESU, o que cria uma desigualdade no investimento das infra-estruturas dos sistemas de cada 
nível de instituição. A desigualdade é criada, pelo facto de os investimentos nas instituições 
terem que ser feita através dos recursos que arrecadam. O EBI é um nível obrigatório, por isso 
é praticamente grátis estudar neste nível, por isso é o nível que arrecada menos recursos. 
O sistema educativo actual distingue por um crescimento constante, provocando deficiências 
que não têm sido dominadas, ao mesmo tempo que aumentam os efeitos negativos 
relacionados com a fraqueza institucional. Esta situação reconduz com grande insistência o 
problema da sustentabilidade e financiamento do sistema. 
 
Podemos verificar que praticamente todas as ilhas e concelhos existem escolas do EBI e do 
ESSE, apenas duas ilhas, e três concelhos existem ESU, tudo isso faz com que haja muita 
movimentações entre as ilhas e concelhos para o efeito de matricula ou cancelar matricula, 
existe tecnologias que permite diminuir as distancias ente as ilhas. 
Para uma boa integração de sistemas deve se investir principalmente nas instituições de EBI, 
visto que este sozinhos não conseguem se dotar de infra-estruturas tecnológicas que lhe 
Integração de sistema educativo Cabo-verdiano utilizando Web Services – O caso das matrículas  
 
34/91 
permite interagir dentro do sistema. E também é neste nível que um indivíduo entra para o 
sistema educativo. 
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Capítulo 3: Tecnologias em Cabo Verde 
 
1 Introdução 
Vários países hoje dispõem de um sistema de comunicação internacional, que os tornam 
acessível a qualquer parte do mundo, essa acessibilidade pode ser rápido, dependendo do 
nível tecnológico dos sistemas. O que deve ser feito é o desenvolvimento de sistemas e meios 
de comunicação interna de forma a tirar o máximo do proveito da interconexão global. 
O governo de Cabo Verde vem apostando cada vez mais no desenvolvimento da Sociedade de 
Informação, através da Governação electrónica, podemos constatar isso na passagem do 
documento PAGE (NOSI: 2005): “O plano de acção tem em conta a utilização das TICs na 
Administração do Estado é uma realidade irreversível em Cabo Verde e que passos 
importantes foram já dados em direcção a governação electrónica”. 
Podemos verificar que o governo já esta a utilizar recursos das tecnologias para interagir com 
a população, e que continua a desenvolver e adaptar-se as novas tecnologias que mudam a 
cada dia que passa. 
E durante este capítulo nós iremos abordar sobre as tecnologias de informação e comunicação 
(TICs), que estão disponíveis, para serem usados na comunicação entre as diversas 
instituições públicas e privadas, bem como para interligação entre as diversas ilhas, cidades e 
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concelhos, ver os planos e projectos do governo para o desenvolvimento de infra-estruturas no 
sector da educação e verificar algumas experiências de utilização de tecnologias para o apoio 
administrativo das escolas.  
2 Infra-estruturas dos sistemas de comunicação 
Cabo Verde é um país que fica no meio do atlântico dividido em pequenas ilhas isoladas e 
para se comunicar necessitou de criar infra-estruturas capazes de possibilitar a comunicação 
não só interna como também externa. 
As infra-estruturas de comunicação é gerida por uma empresa privada que cobra um preço 
muito alto, podemos constatar isso quando (Tavares, M:2006:92) disse “… para quem veio de 
outras realidades é inaceitável o preço praticado pela operadora …”. Nos últimos anos o 
Estado teve a necessidade de desenvolver infra-estruturas de comunicação próprias, pelo facto 
de que gastava uma quantia absurda pelo aluguer das linhas, podemos verificar isso no 
documento PAGE (NOSI: 2005:121): 
A informatização e ligação em rede dos principais serviços do Estado estão em curso, 
tendo sido criadas infra-estruturas de comunicações do Estado através de redes locais 
(LAN) interligadas por sistemas ISDN, Linhas Dedicadas e “Wireless”. 
A actual Rede do Estado interliga 56 edifícios e cerca de 2500 utilizadores. É 
suportada por 53 servidores e o seu tráfego está em rápido crescimento. Está em 
projecto a extensão da Rede do Estado no conjunto das ilhas. 
 




Figura 2 – Rede do Estado Actual (Fonte NOSI) 
 
De acordo com a figura 2 é possível constatar, que praticamente todas as ilhas possuem redes 
LANs9, que são interligadas por sistemas ISDN10 ou Linhas Dedicadas e “Wireless”. As redes 
“Wireless” são da propriedade do estado e as Linhas Dedicadas são alugadas a Cabo Verde 
Telecom (CVT), que possui um sistema de Fibra-Optica que interliga as Ilhas e os Concelhos, 
mas também Cabo Verde ao mundo. O que é possível verificar na figura 3 e figura 4. 
                                                 
9 Local Área Network 
10 É uma tecnologia que usa o sistema telefónico comum 




Figura 3 – Rede Fibra - óptica Nacional da CVTelecom (Fonte: www.nave.cv) 
 
 
Figura 4 - Rede fibra – óptica Internacional Atlantis 2 (fonte: http://en.wikipedia.org/wiki/ATLANTIS-2) 




O Atlantis 2 tem cerca de 12000 quilómetros de extensão, e seu cabo óptico interliga o Brasil 
à Europa, à África e à América do Sul. A capacidade do cabo, distribuída por dois pares de 
fibra óptica de 20 Gbps cada um, equivale a 480 mil canais de voz. 
O desenvolvimento da vertente tecnológica nacional, nomeadamente nos domínios 
das novas tecnologias de comunicação e informação (NTCI), é uma condição 
indispensável para se conseguir o desenvolvimento económico sustentado. Torna-se 
urgente uma política activa e agressiva de formação nos domínios das NTCI, 
incluindo medidas para baixar o custo de acesso, o que é uma condição sine qua non 
para a sua efectiva transformação em factor de desenvolvimento. A generalização da 
informática em todo o tecido económico e social deve ser uma aposta 
forte.(GOP:2001:19). 
Conforme é apresentado nas grandes opções do plano as TIC são uma das grandes razoes para 
o desenvolvimento do país, para conseguir isso um dos procedimentos passa pelo 
desenvolvimento dos sistemas de comunicação nacional, e a inserção de níveis mais 
concorrenciais no mercado das telecomunicações. Podemos constatar o mesmo no plano de 
Portugal, (LVP:1997:111): onde afirmam que “É fundamental, neste sentido, a criação de um 
claro enquadramento legal que contemple reformas estruturais no sector das telecomunicações 
e em que os novos concorrentes na oferta de soluções tecnológicas e de serviços possam 
intervir com confiança no mercado”. 
O governo de cabo verde ainda este ano tomou medidas neste âmbito, onde quebrou o 
monopólio da CVT, e hoje podemos constatar uma grande mudança, sobretudo na diminuição 
do preço dos serviços. Não é só a entrada da nova empresa no sector da comunicação Móvel, 
mas também o rápido desenvolvimento tecnológico, sobretudo nos serviços que correm sobre 
a Internet, tem modificado o preço das telecomunicações. Os consumidores, estão a ter um 
serviço de melhor qualidade, com preços mais baixos (uma chamada internacional que 
custava em média 150 escudos agora custa em média 20 escudos), com mais serviços, dará 
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3 Tecnologia nas Escolas 
As escolas como instituição responsável, pela formação de crianças e jovens têm a 
necessidade de adaptar á evolução tecnológica. Pois com a liberalização dos mercados, as 
tecnologias estão a chegar cada vez mais cedo a sociedade cabo-verdiana, e as escolas não 
podem continuar a ignorar as evoluções, que estão a acontecer. Nos países mais 
desenvolvidos as tecnologias chegaram as escolas a muito tempo, podemos constatar isso com 
POUTS-LAJUS (1998:46) quando diz, que “no inicio dos anos 80, políticas francesas para o 
equipamento das escolas com computadores florescem primeiro nos Estados Unidos, depois 
de perto pelo Reino Unido, seguido pela França e outros países europeus de seguida”. Toda 
essa politica de equipar as escolas, com computadores porque avaliaram e reconheceram as 
vantagens, que ela possui para o sistema educativo.  
Criar um sistema de informação para qualquer instituição de ensino, hoje pode se dizer que é 
uma tarefa fácil, pois já existe sistemas maduras, que já foram testadas e utilizadas em outros 
países, com varias actualizações, quer código aberto ou fechado, o que é necessário é procurar 
soluções que se adequa as necessidades e requisitos do sistema educativo nacional.   
Na notícia publicada na página oficial do MEES, foi noticiado: 
Escola Secundária Pedro Gomes foi visitada pela Sra. Ministra e a sua comitiva, onde 
percorreram as instalações do gabinete de apoio e acompanhamento dos alunos, o 
clube de Francês, a biblioteca da escola, a cantina, a sala de informática remodelada 
com 23 computadores, a placa desportiva e o horto escolar. 
Durante a visita a Ministra da Educação mostrou-se muita satisfeita com os projectos 
que a escola está a desenvolver, concretamente, o seu site na Internet que está prevista 
ser inaugurada no dia em que a escola comemora 10º aniversário – 24 de Abril.  
Pude ver a preparação do site da escola que será lançado no dia do liceu. Um site 
extraordinário que permite os professores, alunos, pais e encarregados de educação ter 
acesso às informações sobre o horário das aulas, o horário de atendimento dos 
directores de turma e outras informações importantes sobre a escola", frisou a 
ministra 
De acordo com esta notícia podemos concluir que, há uma preocupação cada vez mais do 
estado em equipar as escolas com novos computadores, e com acesso a Internet, e com 
paginas Web para essas instituições. 
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Mesmo assim podemos dizer que, as tecnologias estão a ser introduzidas nas escolas de uma 
forma pouca eficaz, pois estão a ser tomadas como mero ferramentas de apoio ao ensino, ou 
seja não é tirado o máximo proveito das suas potencialidades (comunicação e automação de 
processos), antes das páginas WEB deveriam ser pensadas um SI da Instituição.  
Para verificar se as outras escolas tem computadores, com Internet e para que fins utilizam 
estes meios, foi realizado o inquérito por telefone a várias instituições do círculo da Praia. As 
instituições de ensino da tabela 4 foram obtidos por completo na lista telefone11 2007/2008, 
são 16 escolas do EBI, 14 do ESE e 3 do SEU (33 Escolas), que são cerca de 41,25 % do total 
de escolas da Cidade da Praia. 
Escolas / Instituições Sistemas de Informação (computador, Internet)   
A Bela terra branca * 
Achada Eugénio Lima Computador sem Internet 
Alternativa Plateau Computador sem Internet 
Capelinha tira chapéu Computador sem Internet 
Achada Stº António * 
Lavadouro Computador com Internet (direcção) 
Fazenda Computador sem capacidade 
Secundária Cesaltina Ramos Achada Stº António  * 
Secundária Claridade – Achada Stº António  * 
Secundária Claridade – Terra Branca  * 
EBI Complementar Regina Silva - Achadinha * 
EBI Complementar Calabaceira Computador sem Internet 
Ensino Básico Elementar – Vila Nova Computador sem capacidade 
Secundária Cónego Jacinto - Várzea Computador com Internet  
Secundária Constantino Semedo – Achada São Filipe Computador sem Internet  
Secundária – Palmarejo Computador sem Internet  
Secundária – Pedro Gomes – Achada Stº António * 
Secundária S Tomas de Aquino - Plateau * 
Secundária Tecto Zero - Fazenda Computador com Internet  
EBI Achada Grande  Computador sem Internet  
EBI Ponta d´Água Computador sem Internet  
EBI Várzea  Computador sem Internet  
OPEP Achada Santo António Computador sem Internet  
                                                 
11 Lista com os números de telefone de varias entidades colectivas e individuais de cabo verde, publicados 
anualmente. 
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Preparatória de Calabaceira Computador não funciona 
Preparatória Eugénio Tavares – Achada Stº António Computador sem Internet  
Secundária Abrolhos Fazenda Computador com Internet  
Secundária – Achada Stº António Computador com Internet  
Secundária Alternativa, Plateau Computador sem Internet  
Secundária Amor de Deus Terra Branca Computador com Internet  
Instituto Pedagógico Computador com Internet  
UNIPIAGET Computador, SIAC, Primavera, Moodle. 
I. Superior Educação Computador com Internet, pagina Web, moodle. 
ICSEE Computador com Internet  
* Não foi possível contactar 
Tabela 4 – Computadores e Internet nas instituições de ensino da Praia  
 
Com os resultados obtidos podemos verificar que cerca de 100% das escolas contactadas tem 
na sua instalação computadores, muitos com pouca capacidade, outros não funciona, apenas 
as duas instituições superiores tem SI. Sobre a Internet podemos verificar que cerca de 60% 
não tem Internet e apenas 40% tem o serviço de Internet, e esses utilizam a Internet para troca 
de mensagens por e-mail e pesquisas, não para troca de informação com outros sistemas. Sem 
SI e sem Internet dificilmente a possibilidade de integração dessas Instituições a nível de 
matrícula dos alunos e emissão de certificados. 
4 Planos e Políticas de desenvolvimento 
Em qualquer sistema digno de registo, tem que existir um plano ou projecto do seu 
desenvolvimento, e um sistema tão complexo como o sistema educativo, que faz parte de um 
dos pilares12 do desenvolvimento da sociedade de informação possui vários planos e 
projectos. Durante está secção, vamos procurar saber que planos ou projectos existem para as 
escolas, de forma que haja a possibilidade de realizar a integração entre as escolas e 
instituições. 
4.1 Sistemas educativos 
Em termos operacionais e de gestão do sistema educativo, não existe ainda uma rede 
informática que integre as escolas secundárias, nem ao nível regional nem nacional (só 4 
                                                 
12 De acordo com o documento PESI-NOSI 
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estabelecimentos num total de 26 estão ligados à rede do Estado). No entanto, está já 
desenvolvido o Sistema de Informação para a Gestão da Educação (SIGE) que irá trazer 
melhorias significativas ao nível da gestão escolar e da gestão da informação do sistema 
educativo. (PESI, NOSI:2005:144). 
Devido a essas carências. Como demonstra no documento PESI (Programa estratégico para a 
Sociedade da informação), o Estado vem apresentando vários projectos no intuito de 
desenvolver tecnologicamente Cabo Verde, indo ao acordo de que as TIC constituem uma 
mais-valia para melhorar o sistema educativo e formativo, o governo definiu alguns planos 
para serem concretizados entre os anos 2007 a 2008. Esses planos são (PESI, 
NOSI:2005:119): 
Ano Planos e Projectos do Governo de Cabo Verde 
Até inicio 2008 
Equipar todas as escolas do Ensino Básico com um computador e um 
computador por cada 100 alunos no Ensino Secundário; 
Ligar todas Ensino Básico e Ensino Secundário a Internet 




Rede informática escolar, Numa segunda fase a rede informática 
escolar deve integrar também as escolas primárias, tendo como 
responsáveis NOSI / MEVRH / Autarquias. 
Tabela 5 – Planos para o sistema educativo cabo-verdiano 
 
Estamos em 2008 podemos constatar através pesquisas13, que nas escolas da Praia foram 
colocadas computadores, mais o projecto “Rede informática Escolar” nem sequer foi 
apresentada as escolas e ao público. Esse projecto, em momento algum no documento PESI, 
há alguma descrição detalhada, isso faz com que tenhamos dificuldade em descrever o 
projecto e analisa-lo, para que possamos dizer se há ou não um projecto de integração entre as 
diversas instituições, e não foi possível encontrar outro tipo de documento na página oficial 
do MEES. Mas de acordo com a tabela 3, sobre os planos referidos a cima, podemos dizer que 
o projecto de ligar todas as escolas do EBI com acesso a Internet, que não foi executada, é um 
                                                 
13 A pesquisa foi realizada através de contacto por telefone a algumas escolas, ver Anexo A.4 
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grande começo para a integração entre as escolas, porque ai há possibilidade de comunicação 
entre as instituições. 
Podemos constatar que este projecto consta ainda como sendo um dos principais projectos do 
governo para o desenvolvimento do sistema educativo (PESI, NOSI:2005:147)14:  
Ano Planos e Projectos do Governo de Cabo Verde 
2005 – 2008 Projecto Rede Informática Escolar, ligar todas as delegações escolares 
e as 26 escolas secundárias ao Ministério da Educação.  
2006 – 2008 Numa segunda fase, a Rede Informática escolar deverá integrar 
também as escolas primárias.  
2007 – 2010 Nota: a Rede Escolar aproveitará a infra-estrutura instalada da Rede do Estado. Já está em curso um projecto de conectividade de 12 
instituições 
2005-2006 
Programa de Informatização e Ligação à Internet nas Escolas, Cada 
escola primária deverá dispor de, no mínimo, um computador com 
ligação à Internet, todas as escolas secundárias deverá dispor de, no 
mínimo 1 sala de informática com um rácio de 1 computador com 
ligação à Internet por 100 alunos. 
2005-2007 Massificação da utilização do Sistema de Informação para a Gestão da Educação (SIGE) pelas 26 escolas do ensino secundário o que trará 
melhorias muito significativas ao nível da gestão escola 
2007-2010 Numa segunda fase, o SIGE deverá ser instalado e adoptado pelas escolas do ensino primário para que todo o sistema escolar esteja 
coberto. 
Tabela 6 – Planos para o sistema educativo cabo-verdiano 
Este projecto que terminou em 2006, também não foi executada. Os projectos têm 
dificuldades em ser executados, pela escassez de recursos e pelo preço do mercado no ramo 
das tecnologias. Isso pode ser comprovado ainda na análise TOFA (Triunfos, Oportunidades, 
Fraquezas e Ameaças) (PESI, NOSI:2003:21) um dos triunfos na construção da sociedade de 
informação de Cabo Verde é: 
Ter infra-estrutura tecnológica de base capaz de dar suporte a políticas de 
desenvolvimento da SI em Cabo Verde, como cabo submarino entre as ilhas; rede 
terrestre de fibra óptica; comunicação via satélite; comunicações viam cabo 
submarino. E em contraste as comunicações constituem uma fraqueza pelo seu 
elevado custo 
                                                 
14 Nova Versão do PESI 
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Contudo podemos, dizer que o estado continua com grandes interesses no desenvolvimento 
tecnológico das instituições de ensino. Podemos constatar isso quando a ministra de educação 
apresentou no dia 23 de Junho de 2008 o plano de “Implementar Sistemas de Informação e 
Gestão Escolar ... onde todas as escolas do ensino secundário poderão fazer a gestão da 
matricula dos alunos, a constituição das turmas e da pauta ... e o histórico do aluno”.15  Isso 
ajuda-nos também a comprovar que os planos e projectos em cima não foram executados, 
visto que ainda continua como um dos planos da ministra.  
4.2 Infra-estruturas dos sistemas  
A integração do sistema educativo passa principalmente pelo desenvolvimento das infra-
estruturas do sistema. E as infra-estruturas que permitem, que os sistemas se interagem, já 
chegam praticamente a todas as instituições, que são as linhas de Telefone. E nas instituições 
o sistema não precisa de vários computadores e nem de computadores super potentes, podem 
ser utilizados computadores que são substituídos em algumas empresas.  
No documento PESI podemos constatar que existe a noção de que “As TIC podem dar um 
contributo insubstituível para a qualidade da aprendizagem ao facilitar o acesso a recursos e 
serviços de educação e formação e ao promover o intercâmbio cultural e pedagógico à 
distância”. (NOSI:2005:142). 
Para o desenvolvimento de qualquer nação, não deve ser apenas o estado a agir, a sociedade 
civil também tem que fazer a sua parte, isto é as empresas deveriam doar as escolas 
computadores substituídos. Para isso deveria haver planos e projectos de entidades ligadas ao 
governo ou qualquer entidade particular, que tem como objectivo desenvolver a educação 
nacional. 
De acordo com o documento PESI (NOSI:2003:120), podemos verificar um conjunto de 
acções e projectos listados por prioridade, tais como: 
• Rede do Estado (Expansão e Consolidação); 
• Central de Dados do Estado; 
• Programa de Apetrechamento dos Organismos da Administração Pública; 
                                                 
15 http://www.nosi.cv/index.php?option=com_content&task=view&id=303&Itemid=1 visitado em 01-07-2008 
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• Programa de Apetrechamento das Autarquias; 
• Programa de Optimização dos Softwares Utilizados na Administração Pública. 
 
Dentro destes projectos, constata-se que existe planos de desenvolvimento das infra-estruturas 
dos organismos do estado, e entre elas pode ser que há um plano para o desenvolvimento do 
MEES, e isso automaticamente iria reflectir no sistema educativo. 
Além dos projectos definidos em cima também foram definidos um conjunto de metas 
(NOSI:2005:121): 
• Extensão da rede do Estado a todas as ilhas, até final de 2010; 
• Ligação de todos os organismos públicos à rede do Estado, até final de 2010; 
• Apetrechamento de todos os organismos públicos centrais e locais de hardware 
e software que responda às suas necessidades efectivas, até final de 2010; 
• Criação da Central de Dados do Estado, até final de 2008; 
• Elaboração do Guia de Interoperabilidade da Administração Pública Cabo-
verdiana, até final de 2006; 
• Definição de uma política e normas de segurança no acesso e utilização dos 
serviços públicos on-line, até final de 2006. 
Podemos constatar de acordo com a figura 2, em que é apresentado a rede do estado actual 
podemos constatar que a extensão da rede de estado foi executada, e isso nos da uma visão 
clara, que o estado está a apostar no seu desenvolvimento tecnológico, apostando na criação 
de infra-estruturas físicas de comunicação entre as diversas ilhas e entre as organizações, tudo 
isso deve estar pronto no máximo daqui a 1 ano e meio (até 2010), e com infra-estruturas 
próprias, será mais fácil a comunicação entre as instituições e a possibilidade de criação de 
aplicações capazes de ser utilizados para a gestão dessas instituições cooperando entre si 
(Sistemas Distribuídos16). 
4.3 Motivações 
As tecnologias estão a ganhar terreno em várias áreas pelas vantagens que apresentam, 
sobretudo na diminuição dos custos, por exemplo o caso das seguradoras e das farmácias, 
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tiveram que se integrar para que as aquisições dos medicamentos pelos pacientes, seja 
controlado. O caso dos bancos que se integraram entre si para facilitarem a vida aos seus 
clientes no acto de levantamento de dinheiro, transferência de dinheiro, compra de serviços, 
pagamento de serviços das outras empresas através da SISP17.   
Deveria optar pela integração entre as Instituições de Ensino por diversas razões: 
• De Cabo Verde ser um país Insular; 
• Ter infra-estruturas de comunicação por diversas ilhas e concelhos; 
• Défice nos meios de transporte (marítimo e aéreo) para transporte de passageiros; 
• Ficar numa posição estratégica no atlântico; 
• O desenvolvimento das Novas Tecnologias de Comunicação e Informação fazer parte 
das grandes Opções do Plano (GOP). 
O caso dos meios de transportes é um dos principais problemas que Cabo Verde enfrenta para 
o seu desenvolvimento, sobretudo no sector educativo, onde os alunos tem dificuldade em se 
deslocar entre as ilhas, entre os concelhos, não só os alunos como os professores, pais e 
encarregados de educação, os delegados e funcionários do ministério da educação para o 
efeito de fiscalização, também os colaboradores que financiam as escolas.  
5 Considerações finais 
Cabo Verde desenvolveu bastante as suas infra-estruturas de Comunicação, que lhes 
possibilita comunicar entre as ilhas e também com outros países, o governo vem apostando 
cada vez mais no desenvolvimento de sistemas para as instituições governamentais. Novas 
formas de comunicação, que surgem no exterior estão a ser implementados no país de uma 
forma muito devagar. Por exemplo a Internet via telemóvel que surgiu a alguns anos no 
exterior estão ainda em fase de teste. Memo assim o país esta a dar passos importantes.  
O governo apresentou vários projectos de desenvolvimento dos sistemas tecnológicos das 
escolas, estes projectos não foram executados em pleno, por diversas razões: 
                                                                                                                                                        
16 São sistemas localizados em lugares geograficamente dispersos, que cooperam ou colaboram para atingirem 
um resultado comum. 
17 Sociedade Interbancária e Sistemas de Pagamentos 
Integração de sistema educativo Cabo-verdiano utilizando Web Services – O caso das matrículas  
 
48/91 
• Preço dos equipamentos; 
• Poucos profissionais no mercado; 
• Resistência a mudança nas escolas; 
• Preço do sector das comunicações; 
Entretanto podemos afirmar, que apesar de muitas escolas não possuírem um sistema de 
informação adequado nas suas secretarias e ligado a rede do estado ou a Internet, pode-se 
considerar que estas escolas tem possibilidade de fazer essa ligação, a rede do estado via 
wireless, ou através da linha de telefone, que hoje em dia chega a todos os concelhos e zonas, 
tendo essa possibilidade será mais fácil estas escolas se integrarem dentro do sistema.  
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Capítulo 4: Integração de SI  
 
1 Integração de SI 
Integração significa tornar inteiros, ou seja dois ou mais sistemas se juntar para se completar, 
e executar uma determinada actividade. 
Cabo verde tem hoje linhas de comunicação por todas as ilhas, onde as empresas, instituições 
públicas e privadas, que dispõem de sistemas de informação interna, estão a utilizar essas 
linhas para integrarem os seus serviços, de forma a maximizarem os seus proveitos. Para 
integrarem esses serviços existem vários tipos de tecnologias, tecnologias baseado em 
métodos, orientados aos dados, as interfaces, aos processos e aos portais, cada um desses 
processos de integração possuem suas vantagens e limitações conforme as circunstancias que 
vão sendo utilizadas. 
A actividade de integração de sistemas baseia-se na verificação e análise de necessidades do 
ambiente tecnológico da companhia (empresas), de forma a esboçar e apresentar a solução 
mais adequada as diversas necessidades, apreciando os requisitos de performance,   
disponibilidade, segurança e investimento procurados pelo negócio. 
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De acordo com (Mouran J:2003:2): “A integração da gestão administrativa e pedagógica se 
faz de forma muito mais ampla com os computadores conectados em redes”. 
Mouran quer dizer, que as instituições educativas devem aproveitar as potencialidades das 
TICs, adoptar pelas tecnologias de integração para melhorarem as suas capacidades 
administrativas. Com as tecnologias que existe, podemos unir todas as instituições, 
integrando-as, e tornando-as num único sistema, capaz de dar respostas as necessidades tanto 
das instituições de ensino, como também de quem solicita serviços as essas instituições. 
Para melhor conhecermos as tecnologias de integração existentes, durante esta secção é 
apresentado os tipos de integração, apresentando as suas características, e aplicabilidades, de 
cada tipo também será abordado as vantagens que uma instituição terá em integrar o seu 
sistema. 
 
1.1 Tipos de integração de sistemas 
Para (Mira da Silva:2003:9) “a integração de SI também pode ser classificada conforme o 
nível onde é realizada essa integração, tomando como referência a arquitectura em três 
camadas de qualquer SI, Dados, Lógica, Interface de utilizador”, em que os dados são 
armazenados na base de dados do tipo relacional, a Lógica é a codificação realizada em 
determinada linguagem de programação, a interface de utilizador é a parte que serve para a 
interacção do utilizar com o sistema, hoje em dia o mais utilizado é o tipo Web. 
Os tipos de integração são: 
• Baseados em dados – é a integração que utiliza quereis SQL18 para interrogar uma 
Base de Dados e inserir numa outra Base de Dados remota, pelo facto de se trabalhar 
normalmente com dados, e esses dados terem que estar disponível, faz com que este 
tipo de integração seja normalmente o mais usado, mas (Mira da Silva:2003:9) diz que 
“este tipo de integração apresenta problemas como falta de documentação dos 
esquemas das bases de dados, que pode ser perigoso na introdução de dados, pouca 
segurança dos dados, e com pouca consistência”, não é uma grande opção pelo facto 
                                                 
18  
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de que diversos utilizadores terem acesso directo aos dados e isso torna-se perigoso 
para a integridade dos dados que podem ser adulterados facilmente; 
• Baseados em métodos – é a tecnologia de integração que utiliza os serviços prestados 
por uma outra aplicação de um outro sistema, ou seja uma aplicação é a extensão do 
outro. Por ser uma das tecnologias que é escolhida na proposta de integração do 
sistema educativo, é descrito mais detalhadamente numa secção própria. As 
tecnologias de integração baseado em métodos para a realização de uma tarefa em que 
precisa de informação que consta num outro sistema, faz a requisição de informação, 
avalia e realiza a sua tarefa especifica, este tipo de sistema baseia-se numa cooperação 
entre sistemas para atingir um resultado, visto que o resultado é a interligação de mais 
de que um método. Um sistema não se preocupa com as tecnologias da outra empresa 
e nem o que esse sistema faz, somente utiliza os serviços (métodos) disponibilizados 
para se complementar. 
• Baseados em Interfaces – segundo (Mira da Silva:2003:13) “este tipo de integração, 
utiliza as interfaces com o utilizador como ponto de entrada no SI, o objectivo é 
simular o comportamento do utilizador tanto para inserir como obter dados”. Este tipo 
de integração procura informação nas interfaces que são utilizadas por determinados 
utilizadores em outras empresas. Este tipo de integração parece não ser uma boa opção 
para a integração visto que as aplicações sofrem modificações, e uma acção de um 
determinado utilizador pode não se igual a de um outro utilizador. (Mira da 
Silva:2003:13) diz que este tipo de integração tem grande problema, “que as 
interfaces dos SI incluem muita informação para além dos dados”. 
• Baseados em Portais – este tipo de integração apresenta grande vantagem hoje, pelo 
facto de que utiliza a tecnologias baseados em Web, e maioria dos SI utilizam já as 
tecnologias baseadas em Web. Como o próprio nome diz a integração baseado e 
portais, os utilizadores utilizam a mesma porta para aceder a vários SI com interfaces 
diferentes. Para (Mira da Silva:2003:14) este tipo de integração apresenta dificuldades 
como “desenho diferentes entre as interfaces de SI, pode ser necessário realizar várias 
autenticações para passar entre as interfaces e há dificuldade na troca de dados entre 
SI”. 
• Baseados em processos  
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A integração baseada em processos permite aos SI comunicarem com outros SI ao 
nível de negócio, não ao nível de tecnológico. Por exemplo, para enviar uma 
encomenda do ERP para o sistema de gestão do armazém, bastaria criar um novo 
processo de negócio que seria suportado por aplicações desse SI. (Mira da 
Silva:2003:15).  
Este tipo de integração implica a reengenharia de processo das organizações, desenhando os 
processos de negócios das empresas de forma que os processos de negócios horizontais se 
relacionem com os processos de negócios verticais da própria empresa. Esta tecnologia 
apresenta a vantagem de que não é preciso se preocupar com as tecnologias que estão por 
baixo, mas tem a desvantagem de que muitas empresas não sabem o que são processos de 
negócios, e nem tem documentação desses processos de negócios.  
1.2 Vantagens em integrar SI 
De forma a verificar as grandes vantagens em integrar os sistemas de informação, que são 
muitas. Durante esta secção é enumerada as vantagens da integração do sector educativo. 
A mensagem do primeiro-ministro de cabo verde: 
É crescente a importância das TIC no reforço da coesão nacional. As novas 
tecnologias vão permitir, a um só tempo, unir num espaço de inter-conectividade, as 
ilhas e as comunidades emigradas numa complexa rede de informação e de 
comunicação. Por essa via, aumentaremos a cidadania e a participação dos cabo-
verdianos, dentro e fora do país, na vida política, económica, social e cultural de cabo 
Verde. (PAGE, NOSI:2005:15). 
Podemos constatar que o governo tem uma noção clara das vantagens que as TICs tem para a 
sociedade, o primeiro-ministro refere a comunicação com as comunidades emigradas e a 
comunicação entre as ilhas, ai é que entra as vantagens da integração que são: 
• Reunir vários serviços num único estabelecimento, temos como exemplo o serviço da 
Casa do Cidadão, que permite as pessoas obterem vários serviços em qualquer parte 
do mundo. 
• Diminuir os gastos com deslocação; 
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• Diminuir gastos económicos, tanto para quem vai requerer os serviços como para 
quem vai fornecer os serviços; 
• Diminuir o tempo de execução de uma actividade; 
• Diminuir processos burocráticos; 
• Aumentar a produtividade; 
• Aumentar o nível competitivo das empresas nacionais; 
Um dos eixos prioritários para a sociedade de informação e governação electrónica é o 
fornecimento de serviços electrónicos integrados19, que passa por proporcionar aos cidadãos 
serviços on-line de qualidade. Podemos constar isso também nas Iniciativas Contempladas na 
Estratégia de Sociedade da Informação e Governação Electrónica20, que apresenta as 
iniciativas tanto para o cidadão como para o Governo. Tudo isso é pelas vantagens que existe 
em integrar diversos sistemas. 
As tecnologias estão em constantes evoluções, uma tecnologia que é apresentada agora pode 
se tornar antiquada amanha se aparecer uma nova tecnologia no mercado com as mesmas 
características e novas vantagens. Verificando à análise swot apresentado por Rafael 
(Machado R:1999:146)21 sobre a Intranet, vamos apresentar uma análise Swot de forma a 
verificar as ameaças, as forças, fraquezas e oportunidades da integração de SI. 
Forças Fraquezas 
Fácil a sua utilização 
Investimento inicial baixa 
Facilidade na actualização dos conteúdos e na 
manutenção 
Com fácil implementação, poupa recursos  
Retornos financeiros 
Mais eficiência dos sistemas de informação 
Comunicação mais rápida 
Garante mais rendimento 
Reduz gastos com eliminação de impressão de 
documentos 
Poucos Técnicos qualificados, o que faz com que 
a manutenção pode ser muito caro.  
Constante evolução das tecnologias. 
Qualificação do gestores e dos directores, de 
forma a aceitarem a tecnologia. 
Qualificação dos utilizadores (funcionários das 
secretarias). 
Segurança da informação 
 
Oportunidades Ameaças 
Sector da Educação 
Cooperação internacional 
Desenvolvimento de Sociedade de Informação 
Autonomias das instituições. 
Má fé na utilização do sistema. 
Resistência dos utilizadores, em alterar os seus 
                                                 
19 Ver em anexo A.1 
20 Ver em anexo A.2 
21 Ver Anexo A.3 
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Aumento da utilização da Internet 
Aumento da disseminação de computadores 
Vontade Politica 
hábitos laborais. 
Tabela 7 – Analise Swot Integração SI Escolas 
Podemos dizer que a integração de sistemas trás vários benefícios para qualquer sistema, 
principalmente para um sistema tão complexo, onde a circulação de informação muitas vezes 
não são controladas, para que esses benefícios não se tornem problemas deve-se de antemão 
eliminar tudo o que pode por em causa o sistema, e um desses problemas são os utilizadores 
que utilizam o sistema para trabalhar, estes apresentam uma série de contradições, 
compartilha dessa ideia (Machado R:1999:147) quando diz: 
Os trabalhadores tem resistência natural à mudança, podem provocar pequenos 
conflitos internos no seio das organizações e uma natural desconfiança, já que a maior 
eficiência do sistema de informação da organização arrastará consigo, 
inevitavelmente, um maior controlo ao nível da produtividade dos funcionários, bem 
como uma maior disponibilização de alguma informação que muitos gostariam que 
permanecesse "no segredo dos deuses". De facto, a partir do momento em que toda a 
informação da organização passar a estar disponível (excepto a estritamente 
confidencial), passará a existir uma certa quebra do sigilo, provocando uma certa 
desconfiança no seio dos vários membros da organização. 
Por isso, qualquer administrador de sistemas deve garantir, que os utilizadores tenham total 
garantia de que não vão fazer algo que comprometa o estado normal do sistema, e que 
também haja controlo sobre a informação que circula entre os diversos sistemas de 
informação. 
2 Integração baseado em Métodos  
Segundo (Mira da Silva:2003:11) integração baseado em métodos, “permite aceder 
directamente a lógica das aplicações do SI, em termos tecnológico pode-se considerar o nível 
mais correcto para fazer qualquer integração. Até porque o propósito de integrar SI muitas 
vezes nem sequer é trocar dados, mas sim obter remotamente um serviço prestado por uma 
aplicação”. 
Mira da Silva reforça a nossa ideia, de que esse tipo de integração, é uma das melhores 
alternativas para se integrar sistemas dispersos, visto que as instituições utilizarão apensas 
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serviços, para obter informação que precisam a nível lógico. A figura 5 nos apresenta um 
esquema de sistemas que solicitam métodos a outros sistemas e fornecem métodos para 










Praticamente em todo o mundo Em todo o mundo, o browser é a forma mais utilizada para  
 
Um exemplo de utilização de serviços de outro sistema, é quando o sistema ESE solicita ao 
sistema EBI informação sobre a situação de um aluno que passou por esta instituição, e o 
sistema EBI utiliza um determinado método (solicitado pelo ESE), para procurar e apresentar 
tal informação. 
A integração baseada em métodos é de fácil implementação, já que os métodos (serviços) são 
conhecidos, e podem ser utilizados em qualquer sistema, indiferente de plataforma e 
arquitectura dos SI.  
Segundo (Mira da Silva:2003:11) este tipo de integração tem a grande vantagem que é “ 
permitir uma troca de dados síncrona (com pedido, bloqueio e resposta), iguais as linguagens 
de programação modernas, baseadas em métodos ou procedimentos”. São exemplos deste tipo 
de integração, o DCOM22, o RMI23, o CORBA 24e Web Services.  
                                                 
22 Da Microsoft 
23 Do Java 
24 Da OMG – normaliza as tecnologias baseadas em objectos. 
     SI - EBI  
Método 1 
Método 2 








Figura 5 – modelo de integração baseado em métodos 




Para integrar SI com base em objectos distribuídos em 1990 foi proposto o CORBA (Common 
Object Request Broker Architecture) pela OMG (Open Management Group), o CORBA tinha 
objectivo diferentes das tecnologias que chamava procedimentos entre os programas, o 
CORBA era baseado num canal de comunicação. O CORBA fornece o serviço de solicitação 
de mensagens e a entrega das mensagens ao programa que solicita a mensagem, tem uma 
estrutura que permite que um cliente pode ser servidor ou vice-versa a qualquer momento. 
 
Figura 6 - Proposta de norma CORBA (Fonte Machado R:1999:128) 
A Aplication Objects (AO) São específicos às aplicações finais, Commom Facilities (CF) são 
colecções de classes e objectos que fornecem capacidades genéricas úteis em varias 
aplicações e Object Services (OS) são colecções de serviços com interfaces de objectos que 
fornecem funções básicas para criar e manter objectos de qualquer categoria. 
Todos estes componentes se comunicam entre si via ORB (Object Request Broker) que faz 
parte da arquitectura CORBA, tanto como o conceito IDL (Interface Definition Language), 
que é usada para especificar o interface independente da linguagem de programação do 
objecto, permite também que o programador tenha uma independência sobre a linguagem que 
requisita os serviços. ORB baseia-se em vários serviços, que tem uma perspectiva cliente - 
servidor, que possibilita que um objecto (cliente) aceda aos serviços de um objecto (servidor), 
sem que um necessite de saber detalhes do outro facultando assim um acesso transparente 
entre objectos distribuídos. 
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Para (Mira da Silva M:2003:90) ORB é um “Repositório dos objectos, para ser consultado 
antes de ser chamado um método de um objecto remoto. Eventualmente, o ORB pode conter 
também referências para esses objectos, de maneira que não é preciso contactar esse servidor 
só para obter essas referências. Mais que isto é desnecessário para chamar um método 
remoto”. 
O ORB é basicamente um intermediário entre dois métodos, possibilitando que toda a 
comunicação passa por ele, acrescentando serviços que podem ser muitos importantes, esses 
serviços não podem ser acrescentados com a comunicação directa entre métodos. 
2.2 RMI 
RMI (Remote Method Invocation) é mais umas das tecnologias para integração baseados em 
métodos, ela é própria da linguagem Java, apresenta semelhança com RPCs (Remote 
Procedure Calls), que é basicamente, um mecanismo que permite a uma aplicação em 
execução num determinado computador, a utilização de procedimentos que são executado 
noutro computador, interligando fisicamente com o primeiro. A execução desse procedimento 
remoto processa-se como se ele fosse local, através da passagem de parâmetros e da recolha 
dos valores de retorno (Castro Lopes R:2002:31) apud (Bloomer:1992). Podemos ver a figura 
em baixo apresenta o esquema de funcionamento da tecnologia RPCs. 




Figura 7 – Procedimento Remotos RPCs (Fonte: Castro Lopes R) 
Segundo (Castro Lopes R:1992:35): 
As aplicações que fazem uso do RMI são constituídas por dois programas distintos: o 
Servidor, que tem a responsabilidade de criar objectos remotos, publicar as suas 
referências de forma a poderem ser remotamente acedidas e aguardar invocações, e o 
cliente que tipicamente obtém referências para os objectos remotos e realiza as 
invocações.  
Estas aplicações precisam conhecer ou localizar os objectos remotos criados pelo servidor, a 
arquitectura do RMI possui um serviço de registo (rmiregistry), o que pode também ser 
realizado pelo servidor através da passagem de parâmetros.  




Figura 8 – Processo de invocação remota de métodos RMI (Fonte: Castro Lopes R) 
Em primeiro lugar (Passo 1), depois de criar objectos remotos, o servidor regista-os no 
serviço de nomes (rmiregistry). O servidor possui uma propriedade que indica ao rmiregistry 
a localização do servidor classes (java.rmi.server.codebase = http://host/dir). Para que o 
cliente possa realizar a invocação é necessário obter uma referência do objecto destino, 
processo efectuado por intermédio da invocação à função de classe Naming.lookup (passo 2 e 
3). Esta função devolve uma referência ao servidor de classes para que o cliente possa criar 
um objecto do tipo adaptador do objecto remoto pretendido (passo 4 e 5). Após construir o 
adaptador, o cliente efectua a invocação. Supondo que é passado por valor um objecto 
desconhecido do objecto remoto, com o auxílio da propriedade de localização do servidor de 
classes (jva.rmi.server.codebase = http://host/dir) do cliente, o servidor obtém os ficheiros 
necessários para poder construir um objecto daquele tipo e duplicar os valores das variáveis 
membro do objecto. Apenas as variáveis do tipo static ou transient não são duplicadas. 
(Castro Lopes R:1992:36). 
 




DCOM (Distributed Component Object Model) é uma proposta da Microsoft para que os 
objectos possam trocar mensagens entre si, independentemente da linguagem de programação 
em que foram criados e do sistema operativo da máquina em que residem, num ambiente de 
rede. 
Inicialmente, a Microsoft desenvolveu o COM - Component Object Model, para permitir aos 
objectos poderem comunicar entre si, no mesmo computador, estendendo posteriormente as 
suas funcionalidades para utilização num ambiente de rede, através do aparecimento do 
DCOM. O DCOM oferece as mesmas funcionalidades que o CORBA, não utilizando, no 
entanto, uma componente central, como o ORB, para administrar os pedidos feitos por outros 
programas. Outra característica do DCOM é que pode ser utilizada com o protocolo HTTP, 
tornando-o apropriado para as aplicações da Intranet (Machado R:1999:128). 
“DCOM sofre de graves problemas, a maioria dos quais partilhados pelo CORBA, visto ser 
comum a todos os sistemas distribuídos” (Mira da Silva M:2003:45). 
No protocolo DCOM, a comunicação entre componentes não dependem da linguagem em que 
foram desenvolvidos, sendo que até linguagens de outros fabricantes podem estar abrigadas 
em estações, utilizando diferentes sistemas operacionais, podemos dizer que este é uma 
óptima opção para a integração de SI. 
2.4 Web Services 
De acordo com Armando Mota (Mota, A:2006:227):  
Web Services são um modo através do qual as empresas podem disponibilizar e 
divulgar os seus serviços de modo a que possam ser invocados programaticamente 
através da Internet por outros sistemas. Utilizam protocolos de troca de documentos 
em formatos standards, baseados em XML, que permitem a execução de transacções 
on-line entre sistemas heterogéneos utilizando o protocolo HTTP para transporte dos 
dados Acesso a conteúdo, aplicações e sistemas. Hoje é comuns as empresas 
permitirem que seus funcionários, parceiros de negócios e clientes acedem uma ampla 
variedade de informações e serviços pela Web. 
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(Mira da Silva M:2003:45) apresenta praticamente a mesma definição para Web Services, 
dizendo que elas são “desenhadas para trocarem dados de forma síncrona em formato XML 
entre aplicações, estão vocacionados para integrar aplicações dentro da empresa”. 
Esta tecnologia é muito interessante para quem tem a necessidade de desenvolver sistemas 
que necessitam de informações de sistemas remotos em tempo Útil, por exemplo no caso de 
matrícula de um aluno, o que acontece, um aluno dirigi a secretaria e a secretaria solícita por 
outra secretaria sobre a informação de aluno e essa informação deve ter resposta na mesma 
altura. 
 
A tecnologia Web Services é suportada pelos seguintes protocolos: 
• XML (eXtended Markup Language), meio de suporte para todos os outros protocolos. 
• SOAP (Simple Object Access Protocol), uma mensagem SOAP é um documento 
XML. 
• WSDL (Web Service Definition Language), divulgar os métodos da Classe. 
• UDDI (Universal Description Discovery and Integration), permite uma aplicação 
cliente pesquisar e localizar um serviço. 
 
Os protocolos apresentados em cima, cada uma delas correspondem as quatro fases distintas 
do ciclo de vida de um Web Service, que são: Publicação, Descoberta, Descrição e Invocação. 
Publicação é, a fase que o Web Service dá a conhecer a existência do seu serviço, efectuando 
o registo do mesmo no repositório de Web Services (UDDI), a Descoberta, é um processo que 
é opcional, é quando um cliente pesquisa pelo serviço num repositório UDDI, a Descrição é 
processo que o Web Service apresenta a sua API (WSDL); desta maneira a aplicação cliente 
tem acesso a toda a interface do Web Service e por fim a Invocação onde o cliente e o 
servidor se interagem através do envio e do recebimento de mensagens SOAP. Podemos ver 
isso na figura 9. 




Figura 9 – ciclo de vida de Web Services (fonte: Mota, A) 
De acordo com (Mira da Silva:2003:126) “O termo Web Services representa uma grande 
mentira, pelo facto de não ser baseados na Web, pois não usam HTML, e não são serviços, 
pois são componentes vulgares que podem ser invocados remotamente, como RPC”, ele está a 
querer mostrar que está tecnologia é como qualquer outra tecnologia baseado em métodos, 
que não podemos criar aplicações com interfaces Web através dos Web Services, ou trocar 
paginas HTML, mais sim os Web Services apenas fornecem informações solicitadas por uma 
aplicação, através de mensagens formatadas. 
Para atender as necessidades de integração e capacitação das aplicações para serviços, muitos 
departamentos de TI estão adoptando a integração via Web. Esse método não-invasivo 
possibilita integração rápida, iterativa e mais económica, além de não exigir pessoal muito 
especializado. Podemos verificar isso quando (Porter, G et all:2006:49) disse que Web 
Services are increasingly used for deploying Web-based application portals such as eBay and 
Amazon.com. os grandes portais de comercio electrónico como a Amazon e eBay utilizam as 
tecnologias de Web Services para trocarem informações com outras organizações.  
Os Web Services têm a grande vantagem por ser simples a sua implementação e utilização, 
isso os tornou uma aplicação muito popular da arquitectura SOA, segundo (Mota, 
A:2006:227): 
Actualmente a mais popular representação da arquitectura SOA (Service Oriented 
Architecture). É ainda uma tecnologia muito recente, Estando a verificar-se muitas 
melhorias e a antever-se o aparecimento de novas especificações que irão certamente 
dar resposta a alguns problemas de segurança que ainda se verificam. Reúnem 
contudo um conjunto de protocolos que contêm todas as tecnologias necessárias para 
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que as empresas partam para uma integração de um serviço, que informaticamente 
podemos ver como uma função ou Classe alojada num servidor Web com os 
respectivos métodos expostos. 
Além dessas vantagens apontadas pelo Mota, (Mira da Silva:2003:128) apresenta as várias 
vantagens dos Web Services por serem baseados em XML: 
O XML é muito fácil de aprender e utilizar; É muito mais fácil trocar estruturas de 
dados simples entre duas linguagens de programação diferentes utilizando XML, do 
que utilizar outros formatos anteriores para representar dados; Até as estruturas de 
dados muito complexas podem ser escritas e lidas na maioria das linguagens 
utilizando uma ferramenta para trabalhar com XML; Muitas interfaces como Java, 
tem interfaces normalizadas para processar XML, o que facilita ainda mais a sua 
utilização; Ao contrário dos outros formatos anteriores, em XML é possível 
apresentar dados semi-estruturados e até documentos; 
Por utilizar XML e tecnologias Web, faz com que os Web Services funcionem em várias 
plataformas “pode – se ter um website em IIS e aceder as funções em Web Services num 
servidor apache, usando assim em ASP.NET funções feitas noutro local em java e vice-versa” 
(Vieira, J:2003:128).  
Será que essas vantagens são suficientes para que os Web Services sejam superiores a todas 
tecnologias de integração baseados em métodos. Várias empresas fazem o balanço no que 
precisam para a segurança e no que desejam para o acesso a utilizadores remotos, ao tentar 
proporcionar acessos remotos as empresas muitas vezes tem que utilizar aplicações que 
necessitam de ter portas abertas, e ai torna a empresa mais vulnerável a ataques, e para melhor 
proteger-se as empresas devem restringir ao máximo o acesso externo, para isso são utilizados 
os firewall, que só possibilitam o acesso a portas abertas nele, para acesso remotos os 
programadores tem que criar aplicações para o efeito e essas aplicações tem que suportar 
métodos de acesso remoto.  
Para Conan (Albrecht C. C:2004:67), Traditional remote Access architectures, such as RPC, 
CORBA e RMI, require multiple ports to be open trough firewalls. In some systems, entire 
port ranges or protocol must be allowed through firewalls to allow applications to work 
correctly. Estas três tecnologias tornam um sistema remoto mais vulnerável aos ataques, visto 
que abrem varias portas no firewall, e tornam o trabalho do programador mais difícil e 
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complexo, ai que entra a grande vantagem dos Web Services, que utilizam SOAP, que não 
requer que nenhuma porta adicional seja aperto, visto que funcionam sobre servidores Web, 
que existem em praticamente todas as organizações e não são bloqueados no firewall, 
conforme diz Albrecht (Albrecht C. C:2004:67), Web serves will not be firewalled. In effect 
SOAP can Tunnel trough firewalls without any concessions from network security personnel. 
Isso quer dizer que desenvolver aplicações que utilizam serviços remotos baseados em Web 
Services, não há necessidade de se preocupar com a configuração do firewall e outras 
questões de segurança. 
3 Considerações Finais 
Durante este capitulo apresentamos as diversas tecnologias, que possibilitam a integração 
entre sistemas dispersos, baseado em dados que utiliza a base de dados remota, as tecnologias 
baseados em métodos, que utiliza serviços prestados por uma aplicação remota, baseado na 
interface, que utiliza a interface com o utilizador como porta de entra para o SI, baseados em 
portais, que utiliza a mesma porta para aceder os vários SI e baseados em processos, que 
permite SI comunicar com outros SI a nível de negócio. 
Podemos constatar também que a integração de SI, apresenta grandes vantagens sobretudo 
para um país insular como cabo verde. 
Dentro dos vários tipos de tecnologia de integração, destaca – se neste capitulo o baseado em 
métodos, que tem as seguintes tecnologias, o DCOM, o RMI, o CORBA e o Web Services, 
este ultimo o mais novo entre os quatro, também tem mais vantagens em relação aos outros, 
visto que além de utilizar a tecnologia Web, não requer muito de quem vai construir um 
sistema que o suporta. 
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Nesta secção é apresentado a proposta de integração, que adopta a tecnologia de integração 
baseado em métodos, recorrendo a tecnologia Web Services, também os benefícios, as razões 
e principalmente a arquitectura do sistema, com demonstração de como os processos devem 
funcionar, para que o sistema seja eficiente e eficaz.  
Para que as escolas se integrem uma com as outras tecnologicamente, antes de mais devem 
possuir cada um sistema de informação, que pode ser homogénea25 ou heterogénea26 entre si, 
e esses sistemas possuirem três componentes distintos, um componente de informação, um 
componente tecnológico e um componente de comunicação. A heterogeneidade dos sistemas 
não influencia na comunicação entre elas, na medida que as tecnologias Web Services, utiliza 
protocolos e padrões que funcionam em múltiplos Sistemas operativos (Windows, Unix, Mac 
OS, e outros).  
                                                 
25  Podem ser todos com o mesmo sistema de informação 
26 Sistemas de informação diferentes 
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Cada escola dentro do sistema educativo cabo-verdiano tem uma gestão autónoma27, mais 
todas elas estão sobre a tutela do ministério da educação, por isso a uma necessidade do 
ministério controlar todas as regras de negócios (os processos) que decorrem em todo o 
sistema, isto é todas as escolas devem seguir as directrizes determinadas pelo ministério. 
O processo de integração baseado em Web Services entre as diversas escolas tem um 
conjunto de vantagens, que são a: 
• Liberdade de escolha – devido a sua arquitectura aberta, e estando disponível em 
qualquer plataforma hardware e sistema operativo, podemos facilmente instalar este 
serviço. 
• Facilidade de utilização – o facto de que hoje grande parte das pessoas já utilizam a 
Internet, pode-se desenhar uma interface simples para aceder e disponibilizar as 
informações, através de softwares como Internet Explorer, Mozila Firefox, Opera ou 
Netscape Navigator. 
• Baixos Custos – não há necessidade de criar várias aplicações porque elas são 
independentes das plataformas, e uma versão pode ser instalada em várias escolas. 
• Comunicação – qualquer instituição dentro do sistema pode interagir com qualquer 
outra instituição dentro do sistema. 
2 Sistemas de informação para as escolas 
Cada vez mais nas escolas a circulação da informação vem aumentando, e isto cria uma 
grande quantidade da informação, e a tendência é para aumentar a cada ano que passa, visto 
que nos últimos anos em Cabo Verde, o nível de acesso ao ensino está a aumentar 
exponencialmente. Contudo, isso faz com que haja uma necessidade de aceder as 
informações, tratar essas informações e disponibiliza-la, de forma segura e rápida, tanto para 
as pessoas como para outras instituições28. E tudo isso só é possível com sistemas de 
informação, que são desenvolvidas para o efeito, com três componentes específicas de acordo 
com Luís Maurício (Maurício, L:2008). Essas componentes são “componente de informação, 
componente tecnológica e componente de comunicação”, essas componentes são descritas em 
baixo.  
                                                 
27 Lei de base em www.minedu.cv  
28 Escolas, Ministérios, Delegações, Cooperações, de apoio ao ensino. 
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Conforme o nível das escolas, há uma necessidade específica de SI, a nível administrativos ou 
de gestão,  isto é os SI das escolas são diferentes nestes três componentes, acima referidos. 
 
2.1 Componente Informação 
A informação é um “conjunto de dados colocados num contexto útil e de grande significado 
que, quando fornecido atempadamente e adequada permite que quem o recebe tenha 
condições de agir ou decidir sobre algo” (Varajão, J:1998:45). 
A informação em Cabo Verde nos últimos anos, com a governação electrónica e 
desenvolvimento da sociedade de informação tem ganhado um grande interesse não só para as 
instituições privadas com as instituições públicas, com desenvolvimento de vários projectos 
com vista a dotar tecnologicamente estas instituições. Estes projectos tem em vista criar SI, 
com componentes físico e lógicos que servem para o manuseio da informação, isto está a 
fazer com que SI se populariza cada vez mais, e qual é o interesse das escolas. Para 
(Maurício, L:2008):  
A Escola pode e deve abordar este assunto como pertencente à sua área de influência, 
pois se existe organização que “vive” e “sobrevive” à base de informação, é a Escola. 
Os processos inerentes ao normal funcionamento da Escola suportam-se, 
fundamentalmente, na análise da informação disponível. Esta pode existir em 
abundância, mas na prática servir de pouco se não for de qualidade. Só com 
informação de qualidade e disponibilizada em tempo útil, é que se pode garantir a 
eficiência e eficácia de uma organização. 
Maurício aqui, está a querer mostrar que as escolas devem criar SI, que os possibilita maior 
qualidade de serviço prestado, com informação de qualidade. Para isso os SI devem ter 
componentes tecnológicos capaz de tratar as informações de forma eficaz e eficiente. 
De todos os recursos da organização, incluindo os financeiros, humanos e logísticos, a 
informação é provavelmente o mais valioso, porque por si só descreve estes recursos 
físicos e o mundo em que se encontram. A posse de recursos físicos sem informação 
acerca deles tem pouca utilidade, dado não ser possível a sua utilização eficaz 
(Varajão, J:1998:45) apud (Mckeown e Leitch:1993). 
Para a escola, onde a gestão é diferente das empresas, a informação tem valor diferente, mas 
ela continua a ter valor superior aos recursos materiais, porque sem informação a gestão 
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destas escolas não é tarefa fácil, pois conforme diz Maurício hoje as organizações vivem e 
sobrevivem a base da informação. E com informação de qualidade um gestor, director ou 
Reitor tomará melhores decisões. Cada instituição trata a informação de acordo com as suas 
possibilidades e porte institucional, a mesma coisa passa com os diferentes níveis de 
instituições de ensino no país, as escolas do nível EBI, muitas delas não utilizam 
computadores para tratar as informações, diferenciando das dos níveis superiores. Mas isso 
não quer dizer que não tenham um Sistema de informação segundo Varajão (Varajão, J:1998:45): 
”Um SI pode ou não envolver a utilização de computadores mas, ainda que conceptualmente 
seja aceitável a existência de SI sem participação de computadores, a observação da realidade 
permite concluir que são muito raras as organizações que não integram computadores no seu 
SI”. 
A informação é independente dos meios físicos, ou seja, a qualidade da informação não 
depende do meio que é tratado mas sim do valor que ela possui, e da pessoa que o avalia. Ser 
tratado pelo computador só automatiza o processo, mas ela tem que ser pesada ou avaliada 
por uma pessoa. Mais o computador acrescenta algo que é a rapidez de resposta e 
comunicação. A qualidade dependera do desempenho tanto a nível dos Softwares29 como a 
nível dos Hardwares30, que são utilizados. 
A informação crítica para as escolas baseia-se sobretudo no seu principal objecto que são os 
alunos, pois a maior parte da informação processada pelas escolas, está directamente ligada ao 
aluno, sobretudo no processo de matrícula, emissão de certificados, histórico, transferência, 
pagamento de propina, e informações estatísticos. Os professores estão envolvidos no 
processo de informação, estes estão envolvidos directamente com os alunos, pois são estes 
que os avalia, e são avaliados também não só pelos alunos, como pelos seus superiores. Essas 
são informações mais importantes.  
A figura 10 nos dá uma visão de como pode se compor os dados básicos para uma escola, de 
modo que se obtenha as informações, esses dados podem ser maior ou menor, de acordo com 
o nível das escolas e complexidade que se quer. As entidades básicas são:  
• A turma, uma classe quem contem vários alunos durante um ano lectivo e composto 
por semestre ou trimestre; 
                                                 
29 Fazem a interface entre o utilizador e o computador proporcionando uma boa relação Homem – Máquina. 
30 Todos os dispositivos físicos envolvidos no processamento de informação. 
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• Aluno, entidade que interage com o sistema; 
• Avaliação, classificações dadas a um aluno; 
• Pauta, Junção de várias avaliações num semestre, trimestre ou ano lectivo; 
• Professor, que avalia os alunos; 
• Prof_aval, informações adicionais dos professores, que diz respeito ao seu 
comportamento, faltas e salário; 
• Disciplina, conjunto disciplinas que compõe o plano curricular do aluno; 
• Plano_curricular, conjunto de disciplinas agrupados por grau; 
• Disc_Plano, a relação entre as disciplinas e o plano curricular. 
z 
Figura 10 – Informação para as escolas 
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2.2 Componente Tecnológica 
Tecnologia é a “componente utilizada para suportar informação, guardando-a, processando-a, 
distribuindo-a e usando-a, consiste em hardware e software” (Beynon-Davies P:2002:5). 
A tecnologia está por toda parte, em tudo o que nós fazemos, no trabalho, em casa, nas ruas, 
por onde passamos, deparamos com ela, na maneira como comunicamos, como divertimos, 
como nos informamos, em tudo podemos ver a tecnologia, e as escolas não devem continuar a 
ignorar a existência das tecnologias, muitas empresas e instituições gastam grande parte do 
seu orçamento, na aquisição de equipamentos tecnológicos e na formação dos seus quadros, 
porque sabem a importância de ter esses equipamentos no seio da organização. Podemos 
constatar isso com (Maurício, L:2008): 
O complexo processo de resistência à mudança, em que a Escola é particularmente 
singular, tem vindo a colocar reais entraves a uma evolução efectiva para o paradigma 
da informação em suporte tecnológico, ou seja, se queremos uma Escola dinâmica, 
atractiva e capaz de acompanhar as profundas evoluções que a sociedade tem vindo a 
sofrer, especialmente no tocante à utilização de tecnologias para manuseamento da 
informação, não podemos ignorar o que é evidente para todos e devemos procurar 
novas formas de dinamizar a organização Escola. para que as escolas tenham um bom 
uso das tecnologias não basta introduzir computadores, projectores de vídeo ou 
diapositivos, além disso deverá consciencializar os gestores e os decisores a 
importância dessa.  
Com a utilização de meios tecnológicos para a educação, aquelas que já tem um valor no 
mercado, acreditamos que é possível acrescentar mais valor e qualidade no processo de ensino 
de indivíduo. Ciente de que as tecnologias podem trazer uma mais-valia para a educação 
nacional o governo através do seu plano para a Sociedade de Informação (PESI), apresenta 
vários planos e projectos para o desenvolvimento tecnológico das escolas (ver secção 5.1, 
capitulo 3), e isto será uma mais-valia para as escolas. 
Equipar as escolas não é apenas colocar um computador num canto, e dizer que essa escola 
está informatizada, visto que o computador não passa de uma simples maquina moderna de 
automatizar os processos, que lhe são agendados, por isso as escolas devem organizar, criando 
normas e procedimentos de funcionamento, para que seja tirado o máximo proveito do uso do 
computador, essas normas e procedimentos, devem suportar os principais processos das 
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escolas. Muitas escolas não possuem requisitos, que exigem grande capacidade de 
processamento dos computadores, por isso a tecnologia para as escolas não implica grandes 
investimentos em tecnologias. 
 
2.3 Componente Comunicação 
Já destacamos a informação, e a tecnologia, só falta falar da comunicação, porque não vale ter 
informação com tecnologias que o suporte e não ter comunicação para a partilha de 
informação, a comunicação é estabelecida entre sistemas através de um sistema de 
comunicação. 
De acordo com (Stallings, W:200:5) o principal propósito de um sistema de comunicação é a 
troca de dados entre duas partes. Podemos ver o exemplo na figura 11, que apresenta um 
esquema comunicação básico através da rede pública de telefone utilizando modems nos 
sistemas para conversão de sinais que entra e sai dos sistemas. 
 
Figura 11 – Sistema de Comunicação (Fonte: Stallings W) 
Com os sistemas de comunicação, deu-se uma evolução e nasceu a Internet e “tornou-se a 
rede mais divulgada mundialmente, sendo ainda imprevisíveis as consequências sobre a 
utilização da informática e das comunicações … Internet demonstrou a sua potencialidade de 
utilização no comércio, educação, divertimento, etc …” (Marques, J e all:1998:3). 
A Internet é uma poderosa rede de comunicação, pelo facto de ser global, e milhões de redes 
em todo mundo, e possibilita criar redes privadas através dela (Virtual Private Network). Hoje 
existe tecnologias que possibilita-nos ter um serviço na Internet com alta velocidade de 
transmissão de dados, que nos possibilita ter aplicações com alguma exigência a correr na 
Internet, sem perder o tempo de resposta e a fiabilidade do sistema  
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Segundo a nossa proposta, a comunicação da informação entre as escolas deverá ser suportada 
pelas tecnologias de Web Serviçes31, esta tecnologia permite que uma escola solicite um 
serviço de uma outra escola, para obter informações necessárias, que servirão para a tomada 
de uma decisão. A secção 4 deste capítulo nos dá uma ideia de como irá ser o sistema de 
comunicação das escolas. 
Para que as escolas tenham um bom SI deverá levar em conta estes três componentes básicos, 
porque é só com informação de qualidade, tecnologias adequada e sistemas de comunicação 
capaz que é possível obter grandes vantagens em adoptar por um SI nas escolas. O SI de cada 
escola deverá ser capaz de saber as necessidades de um utilizador, e  escolher o sistema pelo o 
qual o utilizador necessita conectar, e estabelecer a comunicação com o sistema remoto, quer 
para solicitar informação e receber informação. 
3 Analise dos sistemas antes da integração 
 
Para se realizar uma análise do sistema actual é necessário que façamos, antes, uma análise 
dos processos de negócios das instituições, esta análise é importante termos uma noção do 
que as instituições precisam para melhorar os seus processos. 
Pelo sistema de educação passa vários alunos, por diversos níveis, por varias escolas, em 
diversos lugares, e com isso nós vamos apresentar diversos cenários, para que possamos 
realizar uma análise funcional do sistema. 
3.1 Cenário de utilização de um sistema não integrado 
Nesta secção vamos apresentar cenário, pelo qual uma pessoa passa para realizar todo o 
processo de sua vida académica, desde o ensino Primário até ao ensino Superior, para que 
possamos ver as inconveniências e desvantagens do sistema que não há integração. Vamos 
apresentar cinco cenários Reais.  
 
                                                 
31 Ver secção 2.4 capitulo 4 
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3.1.1 1º Cenário – aluno que passa por vários Liceus Públicos entre as Ilhas 
 
Um aluno estuda todo o seu ensino primário na ilha do Maio, e uma parte do secundário, teve 
que deslocar para Praia, e continuar o seu estudo secundário, porque não o podia fazer na lha 
do Maio, teve a necessidade de constituir o seu dossier de transferência com um conjunto de 
documentos tais como, Declaração ou Certificados, documento esses que confirma a sua 
situação escolar. Ao chegar a cidade da Praia, dirige-se a vários Liceus a procura de vagas, 
caso encontrar uma vaga, tem que realizar a matrícula. Para se matricular o aluno muitas 
vezes tem que dirigir a varias instituições para efeitos de confirmação de documentos, e 
levantar novos documentos. Após a realização da matrícula o aluno tem que ficar a espera 
pela colocação no Liceu. Isto tudo faz com que o aluno gasta muito recurso e tempo.  
3.1.2 2º Cenário – aluno que passa por vários Liceus Públicos  
Um aluno estuda o 7º ano do ensino secundário no Liceu Domingos Ramos, acaba por perder 
o ano por duas vezes no mesmo liceu, decidiu transferir para o Liceu Cónego Jacinto, e ai 
estudou do 7º ao 9º ano e para se matricular no 10º ano escolheu via técnica na Escola 
Polivalente Cesaltina Ramos, teve que levantar o certificado que comprovasse a sua situação e 
matricular nesse liceu, assim como as documentações exigidas para o efeito da matrícula. Na 
escola técnica esse aluno conclui o 12º ano. E para obter o histórico escolar esse aluno tem 
que dirigir a todos esses Liceus, solicitando individualmente os certificados. 
3.1.3 3º Cenário – aluno que passa por vários Liceus Públicos e Privados 
Um aluno estuda o 7º ao 11º ano do ensino secundário no Liceu Domingos Ramos, acaba por 
perder o ano (Reprovar) por duas vezes no mesmo liceu, perdeu direitos de estudar em escolas 
públicas, teve que levantar os documentos e dirigiu a uma escola privada, matriculou-se no 
11º ano e estudou até o 12º ano e não conseguiu aprovar em todas as disciplinas, e transferiu 
para uma outra escola privada, e igualmente teve que levantar toda a documentação que 
certificasse que já fez determinadas disciplinas, para que seja aceite.  
3.1.4 4º Cenário – Ingresso em Instituições de Ensino Superior em Cabo Verde 
O aluno que passou pelo 3º cenário, escolheu continuar o seu estudo na Universidade Jean 
Piaget de Cabo Verde, onde é exigido o certificado de conclusão do ensino secundário com 
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aprovação positiva, e mais alguns documentos, tais como, atestado médico, registo criminal, 
para a candidatura. E caso seja seleccionado pode se matricular. Então para se candidatar esse 
aluno teve a necessidade de recorrer a todas as escolas do ensino secundário, a fim de obter os 
certificados, que certificasse a sua situação escolar.  
O ingresso em instituições públicas, muitas vezes exige que haja deslocações dos alunos entre 
as ilhas ou concelhos para o efeito de candidatura ou matrícula, visto que existe um número 
muito reduzido de instituições superiores. 
3.1.5 5º Cenário – Ingresso em instituições de Ensino Superior no Exterior 
Para aceder ao ensino superior no exterior, um aluno tem de candidatar as diversas vagas 
disponibilizados pelos países que cooperam com cabo verde, através do Departamento de 
Formação e Qualificação de Quadros (DFQQ)32, com a condição de ter aprovado em todas as 
disciplinas do 3º ciclo do ESU. Junto com o certificado deve ser incluídos alguns 
documentos33 requeridos pelos países de acolhimento, tais como atestado médico, registo 
criminal, declaração de nacionalidade, declaração Bancária, e estes documentos muitas vezes 
necessitam de ter copia autenticada nos registos notariados, e nas embaixadas dos países de 
acolhimento. Estes tem representações em poucos pontos do país, isso cria várias deslocações 
dos alunos para levantar, autenticar os documentos, para possível candidatura inscrição.    
Verificando estes cinco cenários, podemos dizer que qualquer aluno perde muito tempo, gasta 
muitos recursos durante o seu processo de transferência, na medida que em cada situação de 
matrícula ele tem que apresentar documentos novos, e estes documentos tem um preço, e 
muitas vezes demoram tempo para serem processados e entregues. Essa situação pode 
provocar mal-estar nos alunos, o que pode levar a situação de desistência por parte dos 
mesmos. 
4 Proposta de integração para sistemas de educação 
Hoje em dia podemos dizer que por toda a parte do arquipélago temos a linha telefónica 
segundo os dados constatados na Lista telefónica 2007/200834, consequentemente podemos 
                                                 
32 Ver Anexo A.6 
33 Ver Anexo A.5 
34 Lista com todos os números de telefone fixo das instituições colectivas e privados, pessoas colectivas e 
privados de acordo com as ilhas concelhos e zonas. Disponibilizado pela Cabo Verde Telecom. 
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dizer que existe a possibilidade de ligação a Internet, existindo a Internet podemos dizer que é 
possível realizar a integração baseado em métodos, E as escolas por serem instituições 
tuteladas pelo estado, elas têm a possibilidade de utilizar as linhas de comunicação do estado 
que já estão implementados e os que venham a ser implementados, e isso torna a integração 
mais fácil. 
E os processos de negócios do tipo não exigem um sistema de comunicação dedicada ou 
muito rápido, na medida que não há troca de informações de multimédia (imagens, sons e 
vídeos), o sistema troca informação baseado em texto (XML)35. Na figura 12 é possível ver 
um exemplo da arquitectura da integração de sistema educativo cabo-verdiano. 
 
Figura 12 – Arquitectura da integração do sistema educativo cabo-verdiano 
 
Na figura 12 podemos ver as diferentes partes do sistema educativo, cada um destes sistemas 
tem nas suas instalações sistemas próprias (SI Escolar), que funcionam autonomamente, mais 
interligados entre elas, trocando informações baseado em mensagens SOAP, transportado 
pelo HTTP, ou seja cada sistema terá nos seus servidores alguns serviços (Web Services), que 
                                                 
35 XML 
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serão invocados, de acordo com as necessidades por outros sistemas, ou seja um serviço 
remoto será a extensão doutro sistema, que solicita as informações.  
4.1 Cenário de utilização de um sistema  integrado 
Depois de um sistema já estiver totalmente integrado um indivíduo dentro do sistema é 
tratado como um objecto, esse objecto sofre evoluções a medida que transfere de um sistema 
para outro. Um aluno segue um ciclo de vida no sistema, onde nasce através da matrícula no 
EBI, cresce durante as suas fazes académicas, do EBI ao ESU, e continua no sistema por um 
tempo determinado até deixar o sistema (deixar de ser aluno).  
 Um aluno para entrar no sistema de ensino (ensino escolar) (minedu, 2008)36, tem que 
frequentar os dois últimos anos do Pré-escolar, desde que completem 6 anos de idade até 31 
de Dezembro do ano de matrícula. Os que não frequentaram aquele nível, só podem 
matricular-se na Escola com 7 anos, devem entregar vários documentos. Este processo é um 
processo que tem desvantagens não só para quem vai entrar no sistema como para o sistema, 
desvantagem como: 
o Muita burocracia; 
o Redundância, e adulteração de informações de um indivíduo; 
o Desperdício de tempo; 
o Desperdiça vários recursos, ao Estado e a População; 
o Pode correr o risco de perder informações, porque arquivos em papel pode 
danificar; 
o Pode levar a desistência dos Pais em colocar os filhos nas escolas; 
o Problemas na distribuição dos alunos; 
o Alunos podem não encontrar vagas que podem existir em outras escolas por 
falta de comunicação em tempo real, entre as escolas;  
o Segurança, no armazenamento das informações, para que não ficam dispostos 
a terceiros; 
o Acessibilidade as informações pode ser demorado; 
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o Dificuldade na transferência de alunos entre as escolas; 
o Dificuldade em controlar o histórico comportamental do aluno, porque um 
aluno que foi expulso de uma escola por indisciplina pode facilmente ir para outra 
escola sem que seja tomada algumas precauções.  
Para que o sistema se integre uns com os outros a uma necessidade criar uma identificação 
para cada aluno, ou seja um aluno ao entrar no sistema educativo através do ensino primário, 
ele vai receber uma identificação, que o identifica durante toda a sua vida académica. Essa 
identificação, pode ser um conjunto de caracteres alfanuméricos (Letras) e numéricos 
(números), que são as letras inicias do nome do aluno, do Pai e da Mãe, com números para 
preencher os nomes, que não são completos, ou seja, que não tem no mínimo o nome mais 
três apelidos. Para uma melhor percepção de como se realiza o processo de identificação dos 
alunos, consulta a figura 13. 
 
Figura 13 – Identificação de um aluno 
O Aluno Mário Luís Garcia da Silva Monteiro, tem como pais Marcelino Monteiro e Marta 
Garcia da Silva Gomes, consequentemente a identificação do aluno é MGSMM00MMGSG, 
que resulta da concatenação de: 
o MGSM – iniciais do Aluno; 
                                                                                                                                                        
36 Organigrama 
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o M00M – iniciais do Pai com 0 e 0 a preencher visto que o Pai só tem um 
apelido; 
o MGSG – iniciais da mãe; 
Esse tipo de identificação é utilizada na universidade Jean Piaget de Cabo Verde para 
identificar os Docentes mais apenas com três letras dos inicias dos nomes dos Docentes visto 
que são em números muito menores do que os alunos do sistema de ensino cabo-verdiano, 
apresenta diversas vantagens que são: 
o Rapidez na sua execução; 
o Facilidade na sua percepção, visto que docentes dificilmente esquecem os seus 
nomes, consequentemente lembram as iniciais do nome, e quem trabalha com 
essas identificações relaciona facilmente a identificação com o nome do docente; 
o Mais seguro para quem vai trabalhar com a identificação; 
o Dificilmente podemos ter identificação igual visto que com três letras podemos 
ter 233 (12.167) identificações. 
E para a identificação dos alunos do Sistema Educativo temos as mesmas vantagens, apenas 
se deferência no número de caracteres das identificações e na quantidade de identificações 
diferentes que podemos ter, podemos ter no mínimo 236 X 106 (148.035.889.000.000) 
identificações podemos ter apenas 6 letras e 6 números, e podemos ter no máximo 2312 
(21.914.624.432.020.321) identificações, porque podemos ter até 12 letras.  
O aluno pode obter a identificação, quando vai matricular pela primeira vez em qualquer 
escola de ensino primário mais próximo da sua residência onde houver vaga, e o processo da 
matrícula vai ser o aluno apenas com a sua certidão impresso ou em código37, certificado que 
cumpriu o ensino pré-primária e um valor que é cobrado na matrícula. A figura 14 vai nos 
ilustrar como corre o processo. 
                                                 
37 Hoje é possível através da Internet uma pessoa retirar o seu certidão apenas com o seu código dirigir a 
qualquer departamento e utilizar apenas o código. Foi o que disse o director da casa de cidadão Nuias da Silva na 
apresentação da casa de cidadão a comunidade estudantil de Jean Piaget de Cabo verde – Praia. 




Figura 14 – processo de inscrição do aluno no sistema de ensino 
 
De acordo com a figura 14 podemos verificar que o aluno para se inscrever pela primeira vez 
terá que dirigir ao estabelecimento do EBI, dirigir a secretaria, que utiliza o sistema38 para o 
efeito, este sistema vai certificar a identificação do aluno, solicitando um serviço 
disponibilizado no sistema do Registo Notariado, e caso esse seja autentico, vai realizar o 
processo de atribuição de identificação, que procura no sistema remoto do MEES, se a nova 
identificação atribuída ao aluno está ou não atribuída a outro aluno, caso não está atribuída, 
fará a respectiva atribuição e registo do aluno, o sistema do MEES receberá todos o registos 
nacional dos alunos. Os sistemas locais das escolas ficarão com apenas os registos dos seus 
próprios alunos. Como demonstra a figura 15. 
 
                                                 
38 Capaz de receber informação e procurar qual é o serviço que precisa e em que sistema remoto.  




Figura 15 – Sistemas de Identificação dos alunos 
O MESS tem nas suas Base de Dados todas as identificações dos alunos, que são visualizadas 
na figura 15. E as escolas podem ter identificações de alunos de uma outra escola mais não 
tem todas as identificações, porque por uma escola não pode passar todos os alunos, e um 
aluno pode passar por todos os níveis e varias escolas. Conforme podemos ver na figura 15, o 
aluno com a identificação MGSMM00MMGSG passou por três escolas EBI em momentos 
distinto mais a sua identificação permaneceu o mesmo, o que pode mudar é o seu grau 
académico, o nome da escola, as avaliações e o professor, depois passou para ESE mais a sua 
identificação contínua sempre o mesmo, o que actualiza são outras informações, mesmo 
quando passar para o ESU a identificação permaneceu. Com a identificação única o currículo 
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do aluno fica registado no sistema central do MEES, que possibilitaria uma melhor gestão dos 
sistemas. 
5 Considerações finais 
As tecnologias provocam mudanças, e as mudanças são necessários, para que Cabo Verde 
continue o processo de desenvolvimento, e desenvolvimento do país passa por desenvolver 
recursos humanos, o que implica investimento no sector da educação, e para ter investimentos 
é necessário desenvolver planos e projectos. Ter recursos Humanos qualificamos contribui 
não só para investimentos externos, como para investimentos privados nacionais.  
A ligação entre as escolas é um processo que é necessário, pois as escolas necessitam de se 
interagir, visto que fazem parte do mesmo sistema. Hoje já existe tecnologias baratas ou 
grátis, que possibilitam a conexão entre os diferentes sistemas, e já existe linhas de 
comunicação por todo o país, tanto privado como nacional. E a tecnologia para a troca de 
serviços como Web Services, que pode ser configurado para troca de informações entre as 
escolas.  
 Para o processo de matrícula ou emissão de certificados, a chave de comunicação entre as 
escolas é o objecto aluno, que tem uma identificação única para cada um deles, será mais fácil 
a transição do aluno entre os diversos níveis. A identificação dificilmente se esgotará, é um 
método muito eficaz, visto que será facilmente recordado pelo aluno, pais e os funcionários 
das instituições. 
Podemos dizer que o sistema é de fácil integração visto que utilizará tecnologias Web, que 
são de fácil desenvolvimento e não implica grande investimento, nos sistemas operacionais, 
utilizadores e programadores, porque funcionam em múltiplas plataformas. Sendo integrado o 
sistema ira maximizar o processos de matricula e emissão de certificados, eliminando as 
barreiras que são impostas muitas vezes durante esses dois processos. 
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Capítulo 6: Conclusão 
 
Tal como noutros sectores (Bancas, Seguradoras, Comunicação), a troca de informação é uma 
necessidade que tem sofrido grandes investimentos, e estão a surtir grandes benefícios. Nos 
últimos anos, com o desenvolvimento das tecnologias, o serviço de Internet tornou-se 
acessível a pessoas individuais. As empresas modificaram a forma como apresentam os seus 
serviços. Apresentando serviços on-line e através dos terminais, para isso, as empresas tem 
que se integrarem, possibilitando a partilha de serviços e apresentando ao cliente em apenas 
um único terminal. Com isso os seus clientes tem um terminal único (Caixa automática, 
paginas Web, Telemóvel) onde podem aceder aos serviços. As empresas realizam grandes 
investimentos em tecnologias, que se tornaram obsoletas, continuam a investir cada vez mais 
nas novas tecnologias que vão aparecendo, pois sabem do grande beneficio que a tecnologia 
tem nesses ambientes.  
Através da lista telefónica podemos constatar que praticamente todas as escolas tem 
possibilidades de ligar a rede fixa, pois a todos as ilhas concelhos já existe a rede de telefone, 
e pelo contacto a cerca de 41% das escolas da capital podemos constatar que grande parte das 
escolas tem computadores nas suas instalações, esses computadores não tem sistemas com 
acesso a base de dados, e poucos tem o serviço de Internet, e aqueles que tem Internet 
utilizam meramente para pesquisas e troca de informação por E-mail. Contudo podemos dizer 
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que estas escolas não tem um sistema de informação propriamente dita com aplicações a 
aceder a dados, processando-as e disponibiliza-las em forma de informação. 
As escolas não devem continuar a ignorar as novas tecnologias de comunicação e informação 
pois estão a ignorar o seu desenvolvimento. Sem as tecnologias qualquer processo será 
moroso e custoso tanto para o estado que gasta muito com a disponibilização de recursos nas 
instituições educativas, como para a população que gasta muito em cada serviço que solicita 
as escolas. 
Consultando vários documentos disponibilizados no site oficial do MEES não encontramos 
referencia ao desenvolvimento tecnológico das instituições de ensino, e nos documentos do 
NOSI existe planos e projectos para o desenvolvimento tecnológico, incluindo sistemas, que 
na sua grande maioria não foram executados. 
Para que as escolas utilizem as tecnologias de uma forma proveitosa, deve ser apresentado aos 
gestores, directores e reitores de que as novas tecnologias só automatizaria as actividades, 
possibilitando-os desenvolver as suas actividades de forma mais rápida, segura e eficaz. E que 
estas tecnologias utiliza sistemas simples compreensão. Pois se estes não têm uma noção dos 
benefícios tecnológicos. 
A integração é um método simples e eficaz, que várias escolas podem ter para solicitar 
informação a outras escolas ou Instituições, para poder realizar de forma eficiente a sua tarefa. 
Por exemplo um caso de um aluno que quer transferir de escolas, num sistema integrado, ele 
precisa só levar a identificação a qualquer escola da sua localidade, está escola irá comunicar 
com a escola escolhida pelo aluno, e a escola escolhida irá solicitar informação a ultima 
escola que o aluno passou, confirmando a sua situação, caso afirmativo, ele já pode ser 
registado. E o aluno continua o seu ciclo de vida normal, dentro do sistema, crescendo de 
acordo com a graduação que vai conseguir.  
E podemos dizer que a tecnologia de integração, que melhor se adapta, é a baseada em 
métodos, nomeadamente os Web Serviçes pois apresentam características que o tornam fácil a 
sua utilização e adaptação, além disso se baseia em Web, que é familiar a muitas pessoas e 
não exige muito de quem vai construir o sistema. 
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As escolas, tanto como as outras instituições tem a necessidade de ter serviços a correr de 
uma forma dinâmica, pois estes trazem mais flexibilidade, e rapidez de processos, e com essas 
tecnologias o sector será unificado, com sectores mais juntos haverá mais controlo, as 
necessidades serão facilmente detectadas e resolvidas.  
A integração entre as escolas trará grande benefício aos alunos (População em Geral) e o 
estado, ampliando a imagem do país, proporcionando mais investimentos externos. Criando 
uma dinâmica no sistema tornando a acessibilidade e permanecia dos alunos no sistema de 
ensino. 
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A.4 Questionário - Perguntas por Telefone 
 
Com vista a saber o nível tecnológico das instituições de ensino públicas e privadas que 
operam na cidade da praia, é aplicado este questionário com vista a responder as seguintes 
questões: 
• As escolas têm ou não computador; 
o Como utilizam o computador; 
o Que sistemas de informação utilizam. 
• Se os computadores tem ou não Internet; 
• Com que fim utilizam a Internet. 
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A.6 Local de Apresentação da candidatura 
 
 
 
 
